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«0 MUNDO 

A sensacional estre ia em 

ORSON WELLES, 

A SEUS 
, 

PES» 
(CITIZEN KANE ) 

H O L L Y W O O D do fo rmidável fi lme de 

a RÁDIO FILMES ap r e sent a 

pr óxi mo d i a 27 n o 

TIVOLI 

A estreie de cO Mundo e Seus Pés> excede tudo 

o que 4 COJ.fume ver-se e fner-se em Hollywood. 

Devido à especletive e pare facilitar e entrada dos 
artistas, e empr6se do cinema resolveu colocar 

bancadas à entrada de ·caso de espectéculos. Ali se 

reunirem mais de 3.000 pessoas que pagarem o 

luga r à razio de um dólar (25$00) por cabeça, 

afim-de verem chegar os seus erlisla s favoritos. 

Fot6grelos e operadores recolherem es imagens 

que hoje publicamos e em que se veem 1 

> popular Mi c k e y Roo n e y ao ledo de encentedora 
he i la Ryen. 

- John Berrymore e Dolores dei Rio acompanhados de Orson Welles, George Scheeler e 
Dorothy Comingore, uma das intérpretes de <0 Mu ndo e Seus Péo. 

deusa do cserong>, Dorothy lemour, que 
lindou e récita de gele com e sua formusura. 

- Adollo Manjou e sue mulher, e ectri:t Veree 
Teersde le, que lemos admirado em muitas 
produções e: 

- Olivie de Olivand que, ecompenhede de 
Frenchot Tone, nio quis lelter e ume es
trela sensecionel. 
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O Director da T obis de Berlim declara 
Os filmes alemães vão começar 

a ser exibidos regularmente em 
Portugal. Para êsse efeito, fun
àou-«, entre nós, em represen
tação da Tobis de Berlim, a cPor
tugal-Filmes, Ld.'> que, por sua 
vez, assumiu a gerência do Gi
násio, em cuja tela vai revelar
-nos alguns dos melhores filmes 
produzidos, não só nos estúdios 
germânicos, como nos franceses 
que estão produzindo sob os aus
p!cios das autoridades militares 
da ocupação. 

A nova emprêsa do Ginásio, 
aproveitando a circunstância de 
se encontrar em Lisboa, o Dr. 
Wiers, director da Tobis de Ber
lim, e com o desejo de estabelecer 
relações com a Imprensa do nos
so pala, reüniu, na passada quar
ta-feira, num ccocktaH>, que foi 
servido no dancing-bar daquele 
Teatro, 08 representantes dos jor
nais diários e da especialidade, 
aos quais expôs projeetos e rea
lidades, re!erentes ao intercâmbio 
cinematográfico e cultural, que 
s·~ propõe levar a cabo. 

Pelos relatos da Imprensa· diá
ria, sabem já os nossos leitores 
dum modo geral, quais os filmes 
t)ue veremos naquela casa de es
pectii.culos, que tem t1·adições ci
nematográficas, embora distan
tes, na época em que funcionou 
com a programação da Metro, du
l'ante a qual nos revelou The 
Champ, de King Vidor e outras 
obras de igual quilate. 

Não podemos deixar de nos fe
licilar com a abertura duma no
va sala, o que prova o crescente 
desenvolvimento do cinema e do 
gôsto do público - tanto mais 
que nos vai revelar uma cinema
tografia, que foi, há alguns anos, 
das primeiras do mundo, e que, 
nestes últimos tempos, nós não 
pudemos ajuizar, dada a inegu
laTidade e escassez da sua 1·epre
sentação entro nós. 

Abt•indo com Opereta, de Willy 
Forst, o mestre-realizador de 
/lf(l.8c<mu1QJ, o Ginásio iniciou a 
sua exploração, sob bons augú
rios. Outros filmes célebres nos 
promete, como K oclt, o triunfador • 
dG n~icina, tanto em versões 
originais como nas suas dobra
gens francesas. Além disso, o Gi
násio conta apresentar alguns 
dos filmes produzidos nos estú
dios parisienses, post-guerra, 
como L'A sscursi>wt du pere Noel. 
1·eeentcmente concluido. Harry 
Baur, que se encontra actualmen
te na Alemanha a interpretar 
Sinfonia. 1i'a.11.tástica, deverá vir 
até nós com aquele filme. 

A resolução dum problema 
moral 

A abertura do Ginásio, como 
cinema criava, até certo ponto, 
um problema moral para com 
o Teatro. Niio se podia afir-

que o cinema português tem as 

condições 

ressa r . as 
mar cque crn mais um Teatro 
que se fechnva>, pois, a bem di
com as portas encerradas, do que 
em actividade. E, ainda sob o as
peeto cproblema morab, mais va
lia !uncionar como cinema, do 
que ser um Teatro abandonado. 

No entanto, a em1irêsa cl<plo· 
radora quis, de certo modo, ir 
de encontro a qualquer reparo 
que se pudesse fazer à metamor· 
fose e, assim, resolveu incluir, 1·e
gularmente, nos seus programas, 
um centre-neto• teatral, com uma 
feição diferente dos ccomplemen
tos-vivos>, que o Eden lançou nos 
seus primeiros tempos de cinema. 
E confiou à <n<:tividade e à inte
ligência de Erico Braga a orga
nização dessas funções teatrais. 

Na semana que vem, João Vil· 
laret, o nosso primeiro declama
dor, cujo êxito no Trindade foi 
notório, aparecerá nos seus reci
tativos. E alguns dramaturgos, 
dos mais consagrados, como, por 
exemplo, os drs. Alfredo Cortez 
e Ramada .Curto e o poeta Antó
ni<' Boto, estão a escrever csket
ches>, para. est.a meia-hora de 
Teatro. Adelina e Aura Abran
ches, Raúl Carvalho, Samwell 
l)i niz, Adelina Campos e outros, 
estão previstos para os elencos 
dos sucessivos espectáculos. 

Isto prova o interêsse que os 
dil'igentes da. cPortugal Filmes, 
Ld.'> de acôrdo com a Tobis de 
Rerlim, têm em bem servir o pú
blico português. 

Além dos artistas citados ou
tros virão colaborar nos futuros 
espectáculos do Gimnásio assim 
como, possivelmente, algumas 
atracções estrangeiras. Haverá. 
portanto, alguns espeetáculos de 
arte para satisfação dos futuros 
chabitués> do Gimnásio que pre
para uma temporada 1941-42 me
recedora de todos os elogios. 

Intercâmbio cultural- e 
não propaganda 

O D1·. Wiers é uma das- perso
nalidades mais representativas do 
cinema alemão. Conhecedor pro
fundo da indústria cinematográ
fica, nos seus múltiplos aspectos, 
tem corrido a Europa inteira, an
tes e depois da guerra: 

, 
necessanas para inte-

plateias estrangeiras 
- Interessa-me muito conhe

cer a a·eacçiio do público portu· 
guês perante os novos filmes gcr 
nãnicos. Quero dizer, antes d~ 
mais nada, que não pretendemos 
fazer cpropaganda>, no sentido 
politico da palO\ora. Trata-se, aci
ma de tudo, dum intercâmbio cul
tural, da revelação de manifest.a
ções arllsticas. Tanto assim, que 
na programação prevista não fi . 
guram as obras, e algumas há 
notáveis, de tcndéncias doutriná
rias. Po1·tugal, pais neutral, sa
berá, poa· certo, olhar estes fil. 
mes sob os f)l'ismas cspcctacular 
e cinematográfico, comuns à pro
dução de tôdas as nações. 

E, 11 propósito, frizou: 

- Poucos dias antes de via· ao 
vosso Pais, estive cm duas nações 
que vivem sob regimes di!erentes: 
uma, a Uinamarca, sob a ocupa
ção militar; outra, a Suécia, país 
livre e independente. E conclui o 
seguinte: o públioo dinamarquês 
é um público subjecth·o. O da 
Suécia, pelo contrário, é objecti · 
vo. 

O nosso camarada de redacção 
Augusto Fraga interrogou o Or. 
\\'iers sôba·e a possibilidade de 
Willy Foa·st ou Emil .Tannings 
virem a Portugal, assistir à es
treia dos seus filmes. 

O director da Tobis de Berlim 
disse estar convencido de que êles 
se não podcrüo deslocar. Forst, 
filma, neste momento, Sangue de 
Vienti. Emil Jannings está con· 
tinuamente absorvido pelo seu 
trabalho, pois tem sido o princi
pal intérprete das obras de pro
paganda. 

Theo A mady Kaes, gerente da 
Portugal Filmes, informou-nos 
que cs1iera apresentar outros es
pectáoulos alemães, nomeadamen
te ois 01-questras de Stuttgart e 
Filarmónica de Berlim, de repu
tação mundial. 

Os filmes portugueses, em 
face do est rangeiro! 

A conversa tomou novo rumo. 
fala-se no cinema português. O 
Dr. W iers assistiu à exibição de 
ú Pai Tirano, que o surpreendeu 

agradàvehllente, 1>cla sua corrcc
~ão cincmatogrilfica e pelas Cll' 
rnctcrlsticas que diferenciam o 
!!osso cinema dando-lhe um <cli
ma• e um:i maneira> própria: 

- É indispensável essa perso
nalidade>, dignmos assim, para 
impor os filmes dum pais, nas 
telas estrangeiras. O público ale
mão, intercssa·sc, ás vezes maiS', 
do que 1>elas produções na sua 
llngua - 1io1· êsses que lhes tra. 
1A?m as imagens e n alma de povos 
<' palses longínquos, com <1ue êle 
não está familiarizado. 

Inte...-oi:ámos o Dr. Wiers sõ
hre se, na real idade, vê possibi 
zcr, êle tem estado mais tempo 
lidadcs dos nossos filmes serem 
exibidos além-fronteira. E o 110S> 

so interlocutor n!irmou, em ple
n. convicção: 

- Não tenho a menor dúvida! 
Simplesmente, não creio que se 
possa realizar eficientemente essa 
troca, fora da política de com
pensações, que seria regulada e 
controlada por uma Câmara de 
Comércio de Filmes europeus. E 
l fácil de demonstrar a verdade 
do que digo: a Alemanha, por 
exemplo, consome, no seu merca 
do interno, 250 a ~00 1n-ogramas. 
r. produz, anualmente, em pc.-io
d<• guerra ou de paz, cêrca de 
150. Tem que ir buscar, pois, o 
restante material no estrangeh-o: 
i\ ltália, à Espanha, i\ Hungria, 
à Roménia a todOll outros países, 
enfim. Porque motivo haverão de 
ser excluldos <>11 filmes portugue
ses!! Ue resto, digo e repito, O 
Pai Ti-furo - e falo apenas neti
tc, porque outros não vi - tem 
motivos e interi'sse de sobra, pa
ra fazer tanto êxito no meu País, 
como os filmes espanhóis, italia
nos ou mexicanos que ali se exi
bem, com inteiro aprazimento do 
público. 

E com tiío lisongeira opinião 
para a cinematogi-aíia nacionai, 
extintos os ecos dos brindes tro
cados, o lk Wiers deu por finda 
a recepção, tendo-se confessado 
encantado com a forma como de
correra a reüniíio e o perfeito 
conhecimento de todos os proble
mas cinematográficos revelados, 
pelos jornalistas portugueses, com 
quem tivera ensejo de conversar. 

FERXANDO FRAGOSO 
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A Paramounl Filmes apresenta brevem~nle 

«AS TRÊS NOITES DE EVA» 
(The Lady Eve) 

Charles Pike (Henry Fonda) 
aborrece-se mortalmente cm Con
necticut, ali a dois passos de No
va-York, com o Atlântico, qual 
sereia, a desafiã-lo para umn vi
da de horizontes mais largos. 

Filho mimalho dum riquissimo 
fabricante de cerveja, o seu fu
turo assemelha-se a uma estrada 
muito rectn e muito larga, bem 
asfaltada, que êle prefere trocar 
por atalhos dificei~ e sinuosos, 
com a bela aventura a substituir 
a polícia de trânsito. 

Um dia não se conteve mais; 
juntou-se a uma missão cientifi
ca que ia explorar as regiões ain
da não devassadas do Amazonas. 

O cometimento excedeu a ex
pectativa de Charles Pike: lon
gos meses se passaram cm luta 
brava contra os obstáculos que 
o riJ:, cioso da. sua majestade, 
opunha aos impertinentes hóspe
des. 

A civilização perdia, pouco 11 
pouco, a sua ascendência sôbrc 
o ra.paz. E enquanto a familia 
se perdia em conjecturas acêrca 
dr. seu destino, entregava-se êle 
a.e> discutivel prazer de coleccio 
i.ar serpentes. 

Por fim a missão deu por ter· 
mina.das as atribuladas pcsqu i
sas, e o jovem milionário embar
cou para os Estados Unidos num 
dos luxuosos paquetes que ligam 
as três Américas. 

Para trás ficava o perigo, a 
aventura, o imprevisto. A ch•ili· 
zação acolhia com as melhores 
galas, no soberbo barco que era 
o cRainha. do Sub , o filho pró
digo mas não arrependido, embo
ra no Intimo êste sentisse saü
dades, ou coisa parecida, da cer
,·eja. Pike, duma cama confortá
vel e da presença de raparigas 
oue não besuntassem as cabe lei· 
ras com 61eos extraidos das flo
restas sem fim. 

A bordo, em contacto com as 
belezas que seguem o itinerário 
dos turistas ricos pela mesma ra
zão que os tubarões vão na estei
ra dos navios, Charles Pike acha
ra-se estranho e quãsi acanhado, 
pare~endo receã-las mais do que 
às serpentes que trouxera. consi
go para provocar a admiração 
de Connecticut. Perdera o treino 
das conversas amáveis e fúteis, 
e quando falava com as rapari
gas acudiam-lhe de prefe1·ência 
à mente nomes arreveza.dos de 
espécies zoológicas do Ama.zonas. 

Na América <>s arranha-céus e 
as crianças crescem muito de
pressa; por isso os homens pa
recem às vezes crianças, grandes. 

O nosso herói era ingénuo, de
masiadamente ingénuo para atra
''cssar o convés do cRainha do 
Sub com um livro de cheques na 
algibeira, o que era façanha mais 
arriscada do que desbravar a sel
va, embora êle se comportasse no 
caso um pouco à maneira do Tar
tarin nos Alpes ... 

Evidentemente que havia de 
cair nas boas graças do cCoro
rel• Harrington (Charles Co
burn), de sua gentilíssima filha, 
a Jean (Barbara Stanwyck), e 
de Gerald, um camigo da famí
lia• , muito dado a distra.irem-se 
com j ogos de cartas. 

Então o cCoroneb (de que re
gimento !) fazia das cartas o que 
queria, e quási sempre o que o 
parceiro não queria. 

Se Charles Pike vindo das flo
restas virgens lembrava, de cer
t> modo, o avô Adão ao abando
nar o pa.ralso, a Jean guardara 
de Eva tõdas as qualidades que 
haviam de ser mais tarde a nos
sa desgraça. 

O curto-circuito era inevitável, 
com a agravante de que desta vez 
as serpentes, encaixotadas, não 
estavam cm condições de assumir 

Eva tenta Adcto, mas sem maçct ... Esta é a mais ardente cena 
passional Que se conhece... mas n4o tem beijos. Barbara 
Stanw11ck Jaza de amor, porém o atemorizado Henry Fonda 

descreve-lhe as suas explorações no Amazonas ... 

Uma super-comédia com 
Barbara Stanwyck, Henry 
Fonda e Charles Coburn 
a responsabilidade do que se vies
se a dar. 

O barco aproximava-se das cos 
tas norte-americanas e a Jean 
viu-se forçada a dar à sua incli
nação amorosa o aspecto de guer
ra-relâmpago, durante a qual o 
(;harles se viu positivamente ar
rel·ampado, acabando por se dei
xar envolver pelos sedutores atri
butos da adversária, que niio fi· 
cam aqui discriminados só para 
não causar inveja ao leitor. 

Imaginem o desgosto do pobre 
milionário qunndo acabou por 
percebe~ que o Harrington era 
tão coronel como êle, que a Jean, 
~ bem que continuasse a ser en· 
cantadora, não merecia aquele 
amor cque já em olhos meus tão 
puro "iste•, e que o Gera.Jd era 
um mero comparsa na trempe! 

Agora, sim, compreendia que 
a civilização também tinha os 
seus perigos, os seug imprevis
tos ... e que, sem Jeans, o Ama~ 
nas não passava dum pacato ria-
cho. . 

E coisa estranha: quanto mais 
bela a Jean acudia ao seu pen
samento, mais rancor lhe guarda
va. 

O Shakespeare é que tinha ra
zão - cpfrfida como a ondu ... 

Lentamente Charles Pike foi
-se adaptando aos usos e costu
mes de Connecticut, que tinham 
o sabor de novidade, e não leve
mos a mal que se tenha esquecido 
da Jean. 

Ela é que não se tinha esque
cido do Charles, da ingenuidade, 
e do desespêro quando baixou Q 
pano sôbre o último neto da comé· 
dia . 

Sabia-<> na cidade. Ora nos ar
redores vivia um velho conheci
mento do pai, do ccoroneb, um 
cavalheiro que usava, talvez com 
pouca propriedade, o nome de Sir 
Alfred McGlennan Kcith (Eric 
Biore). Criara excelentes relações 
no tempo em que ao sabor do .li· 
cor se juntava. o travo especial 
das coisas proibidas. 

O futuro fabricante de cerveja 
já nesse tempo mostrava predilec
ção pelas bebidas generosas, e os 
Pikes e os Keiths continuaram, 
depois da revogação da lei sêca., 
a manter relações amistosas. 

e- Mr. Charles Pike.. 
- cLady Eva•. 
O Charles estendeu a mão como 

um sonâmbulo, virou e revirou os 
olhos, enquanto Sir Keith se afas
tava e a Lady se divertia com n 
situação. 

... Mas era a outra! A outra -
que também se fartava de ser 
Eva!. .. 

Não, não podia ser. A Jean era 
a aventureira (trunfo é oiros!) e 
aquela a Lady Eva, duma velha 

e respeitabilissima família ingle
sa, com antepassados trucidados 
pelos zúlus e estabelecida desde 
1756 na mesma casa da City. 

Mas o homem põe, Deus dis
põe, e a mulher predispõe. 

E não levou muito tempo que 
o Charles se sentisse predisposto 
n achar a Lady a mais encanta
dora das criaturas, com um pe
queno po1·menor picante : a sua 
parecença com a bela do cRainha 
do Sub. 

Com o mesmo sangue-frio com 
que caçara serpentes no Amazo
nas, acabou por cair no laço que 
lhe armara a estranha mulher. 

Levaria muito tempo a contar 
a atribulada. lua de mel que am
bos atravessaram, mas a viagem 
a eS3as paragens de sonho foi 
ci: rta, pois que os serões de Con
necticut começaram a ser alimen
tados pelas divergências do casal. 

Falava-se em divórcio, que real
mente pouco tempo depois come
çou a correr (na América é tudo 
feito depressa) os seus mingua
dos trâmites. 

O Charles com dois desgostos 
acumulados não perecia o mesmo, 
sonhava com damas de copas, fj.. 
guradas pela Jean e por Lady 
Eva, e com serpentes que comiam 
maçãs e só lhe deixavam os ca
roços. 

Resolveu fugir dali, para qual· 
quer sitio, para a selva, onde as 
rrulheres besuntam os cabelos e 
os bichos não são tão más pes
soas como dizem. 

Mandou reservar bilhete. 
... E só ao embarcar notou, 

aborrecido, que o ba1·co que o le
vava de Connecticut era o «Rai
nha do Sub. E êle que precisava 
de esquecer! 

Mas agora repara: aquela ra
pariga, aquela figura, aqueles 
olhos - a Jean! 

• 
tste é o argumento da. mais 

estranha e delidosa combinação: 
emoção, amor e riso saüdável. 

Preston Sturges, o génio de 
Hollywood, escreveu e realiz<;>u 

As três noites de E\'a> um fil
me pleno de interesse que tem 
como principais intérpretes, três 
artistas tão queridos dos cinéfi
los portugueses: Bãrbara. Stan~ 
wyck, Henry Fonda e Charles 
Coburn. 

cAs três noites de Eva• , que é 
um filme da Paramount, estreia
-se no EDE~. a seguir ao actual 
filme em exibição . 

Convidamos todos os nossos 
leitores a não perder a exibição 
d~!lte filme considerado dos mais 
notáveis desta temporada. 

A. DE C. N. 



ANIMATôGRAFO 

li «O Pai Tirano» no Pôrto 

O primeiro filme da Produção António 
Lopes Ribeiro. •O Pai Tirano•. que em 
Lisboa atingiu Já. no Eden. a 5. semana 
de exibição. estreou-se no Pó~to, no Ci
nema Agula de Ouro. na passada segun
da-feira. 13. 

A repercussão do êxito alcançado em 
Lisboa fez com que o tllme fósse aguar
dado com enorme esoectatlva. A lotação 
da grande sala do Airula encontra'Va-sc 
literalmerte esgotad.i 10 que não é cos
tume nas estrelas oortuenses. lncluslvé de 
filmes portuguesesi: chel.i por um pilbllco 
impaciente. recrutado em todos os secto
res da população da Cidade Invicta. 

A forma como o filme foi acolhido dl
ze:n-no claramente as gargalhadas cons
tantes e lrreprlmlvels que acompanharam 
o desenrolar do cPal Tirano>. E. "nals cla
ramente alrda. os resultados obtidos pela 
bilheteira no decoiirer da pr imeira se
mana. Como aconteceu no Eden, o cré
cord• de receitas do Agula rol batido. E 
é natural que assim continue a suceder 
durante várias semanas. 

Porque se dá com •O Pai Tirano> um 
fenómeno sintomático: o melhor reclame 
é feito oelos esoectadores que assistiram 
ao desenralar dos agitados e plcarescos 
amores do cCh!CO> e d.i cTatão• . 

li Catálogos de íilmes 

Recebemos, esta semana. três catálogos 
de rumes para a temporada corrente. Um 
é da Pa.ramount, que Indica os tltulos <al
guns provisórios) de vinte e uma produ
ções. multas delas precedidas de !ama, di
rigidas por nomes famosos e Interpretadas 
por artistas ramosos. Entre os realizado
res contamos o veterano Ceei! B. de '.Mllle. 
Henry Hathaway, E. Orlrrtth, Victor 
Schertzlnger, Oeorie Marshall e William 
Wellman. Entre os artistas, contamos Pau
lette Godard, Ray Mllland. John Wayne. 
Betty Fleld. Dorothy Lamour. John Hall. 
Madeleine Carroll e Stlrllng Hayden. Bar
bara Stanwyck, Henry Fonda, Charles Co
burn, Charles Boyer, Victor Francen, 0 11-
vla de Havllland, Don Ameche. Bas11 
Rathbone. Oary Coopcr e Claudette Col
bert. Entre os fllmes. citamos ao acaso: 
«Beau Oeste>, «A Passagem de Bahamu 
(colorido), <tUma noite em Lisboa>, •O 
vento selvagem> (colorido), «As três noites 
de Eva>, cVOo de Agulas>. «0 Castelo Mal
dito>. etc. 

Outro catálogo é de F11mes Castelo Lo· 
pes que nos apresentarã. em 1941-1942. 
trinta e seis produções. vinte e !Ilove das 
quais são americanas e as restantes fran
cesas. Das primeiras citamos - sem In
tenção de preferência - cArlzona>. com 
Jean Arthur; «SegrMo entre três•, com 
Herbert Marshall: cA canção da saudade>, 
com Cary Orant: cOs 4 Filhos de Adão>. 
com Ingrld Bergman e Warner Baxter: 
clsso a que chamam amor>, com Rosallnd 
Russell e Melvyn DoUilas: «Salvo da Mor
te>. com Douglas Falrbanks Jr. e outros. 
Entre os fllmes franceses citamos cEscola 
de Heróis> <Trols de Salnt~Cyr>. com Ro
land Toutaln: cNove solteirões>. um fllme 
de Sacha Ouitry. •A Emigrante>, com 
Edwlges Fculllêres. cUm crime misterio
so•. com a malograda Annle Vernay. 

A terceira lista de programação é -de 
Filmes Albuquerque. 

Entre os rumes a estrear conta-se cO 
Filho do Herób Cque mereceu a medalha 
de ouro da Parcnt's Magazine> e que tem 
a particularidade de ser Interpretada por 
Mlckey Rooney: «Patrulha no Espaço• . 
com Jackle Coogan, o lnesqueclvel «Oa-
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Há anos, o português das legendas dos filmes era de tal ordem que foi ne
cessário empreender uma verdadeira campanha contra semelhante desafôro. Nessa 
altura, os culpados não eram s~mente os legendistas nacionais ignorantes e incom
petentes, mas também os legendistas brasileiros - pois se permitia então que se 
exibissem em Portugal filmes com legendas feitas no Brasil. O chorrilho de asneiras 
que desfilava nos «écrans» nacionais era positivamente imponente, tão imponente 
que acabou por dar nas vistas. E êsse estado de coisas transformou-se, com relativa 
rapidez. As legendas brasileiras foram proibidas e os distribuidores trataram de 
arranjar, para tradutores, pessoas que soubessem escrever português e que soubes
sem de facto as línguas que tinham de traduzir. 

E deixaram, pràticamente, de aparecer impressos no celuloide os dislates que 
até ai enxameavam as legendas. Lembramo-nos ainda de alguns que muito nos di
vertiram, passado o impulso de indignação que a principio nos causaram: «assiette» 
traduzido por «guardanapo», «un monsiour décoré» traduzido por «um senhor de
corado», «expede» por «esperta», e outras maravilhas. 

Durante anos, pôde considerar-se satisfat6ria a situação, no seu conjunto. E 
tanto assim que d eixámos todos n6s, os que escrevemos sôbre filmes, de protestar 

contra as legendas. E até os especialistas da filologia tiveram muito menos pretex
tos para as suas rectificações. 

Pois bem - o mal volta a aparecer. Já na última temporada surgiram alguns 
filmes com legendas indesejáveis; mas éste coméço de época trouxe consigo uma 
ofensiva de tol ices que está a tornar-se assustadora. Resolvemos falar já no caso, 
antes que o problema tome maiores proporções. Mos prometemos desde já retomá-lo 
tantas vezes quantas forem necessárias. 

Vimos há dias um filme de categoria que, logo nos primeiros letreiros, ostenta 
uma frase em que o sujeito está no singular e o verbo no plural. Qualquer coisa como 

isto: « Tôda a gente são pessoas de bem ... » . 

Pouco depois assistimos à passagem de um filme-anúncio respeitante a certa 
película em séries. Pois o quarto epis6dio aparecia intitulado: «0 olho impen6tico» 

(sic). lmpenótico por hipn6tico! 
Dias mais tarde, tivemos ocasião d e ver uma produção cujas legendas são 

simplesmente lastimáveis. Para se faze r uma ideia, basta citar uma das tolices. Deter

minada personagem resolve seguir a carreira teatral (ou coisa parecida) e, segundo 
a legenda sobreimpressa, anuncia aos amigos a sua decisão nestes têrmos: «Optei-me 
pelo teatro!» 

Santo Deus! O Cinema tem o valor duma escola. Infelizmente , nem tôda a 
gente crê neste axioma, e vai dai, às duas por três, topamos com o caldo entornado. 

Vão ao cinema milhares, milhões de pessoas. Para mais, a maioria do público 
dos cinemas recruta-se entre as camadas populares, as de menor e menos firme cul
tura. Existem assim imensas probabilidades d e que as tolices escritas nas legendas 
contaminem o público. Não está certo, portanto, que não se cuide déste problema. 

Se os distribuidores não querem saber de desgraças e descuram êsse aspecto 
do seu neg6cio , a Inspecção dos Espectáculos deve velar pelo caso, reprovando as 
legendas que ofendem a nossa língua. 

Basta exigir dos legendistos referências satisfat6rias e convincentes, quando 

não habilitações comprovadas. O que tem de acabar, de vez para sempre, é que 
qualquer bicho-careta possa arvorar-se em lcgendista, comprometendo o futuro da 
língua portuguesa e abandalhando com as suas inépcias o espectáculo cinema

tográfico. 
Parece que seria fácil encontrar uma solução completa e definitiva num en

tendimento entre a Inspecção dos Espectáculos e o Sindicato Nacional dos Profis
sionais de Cinema. Será impossível pôr em prática esta ideia 1 

roto de Charlot>: <Segrêdo da Marinha . 
com Fray Wray e Grant Wlthers: duas 
produções com J ackle Cooper: outra com 
Charles Blckford e Barton Mac Lane: uma 
comédia musical com Jessle Matthews. ou
tra comédia com Jean Parker. Isto sem 
contar com seis filmes de aventuras. dois 
em episódios e quatro do Oeste. 

Agradecendo a lista que nos foi enviada 

DOMINGOS MASCARENHAS 

fazemos votos para que Filmes Albuquer
que tenham uma esplêndida temporada. 

• «O bjcctiva» 

Recebemos o número 28 de cObJect!va~. 
referente ao mês de Outubro e que se 
apresenta multo bem colaborada. Agrade
cemos a oferta. 
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Os «secundários» ... de • • pr1me1ra ordem 

C JHI J\ JR JL JE S \\VJI~ NJING JEJR 

Charles Wtnnlnger, como decerto iá reconheceram, foi o prota
gonista da cHora da Felicidade>, Que vimos recentemente no Tivoli 

A salda do cinema, ouve-se 
sempre, o público falar dêste 
e daouele episódio, comentar 
as tnterpretaçôes dos vários 
actores nos episódios dos fil
mes exibidos. Pois nos comen
tári-Os de saida, Jreoüentemen
te, a «parte de lello> cabe aos 
actores secundários, aos secun
dários de primeira ordem que 
o público esouece, por nllo sa
ber os seus nomes, mas que o 
público reconhece imediata
mente quando os torna a ver 
na tela. O encontro duma des
tas caras conhecidas pode dar, 
logo nas primeiras imagens 
duma fita, a certeza de que 
nllo é tempo perdido aquela 
ida ao cinema, o que iá ndo 
acontece com o conhecimento 
da dama Ott galll que por mui
to correctos actores oue seiam 
- só no fim da fita nos auto
rizam conclmôes. Isto é tanto 
assim, (ltte os próprios !l)rodu
tores cuidam de satisfazer o 
g6sto do público e de dafen
der o éxtto dos seus filmes com 
a qualidade dos Intérpretes das 
cpersonagen.s de apoio> (que 
n4o se chamam cde apoio> por 
acaso). Um iirodutor, um rea
lizador, a Greta Garbo ou o 
HenT11 Fonda podem-nos cha
mar a atenç4o vara um füme. 
Mas um bom elenco de acto-

res secundários, ouando de fa
cto é bom revela-nos o cuida
do com Qtte se fez a fita e po
de garantir-nos mn bom es· 
pectáculo. 

Os leitores compreenderam u 
ideia de «Animatógrafo> e aco
lheram com a maior simpatia 
estas apresentações de velhos 
cconheclmentos de vista>. De-
11ois de Donald M eek, vamos 
dizer hoje aos nossos leitores 
quem é Charles Winnlnger. 

Os leitores já o identificaram 
pelas fotograrias que acompa
nham êste artigo. Lembram-se 
dêle com certeza, pelo menos des
de as c3 Raparigas Modernas> 
onde Winninger era aquele pai 
milionário, fantasista, ingenua
mente apaixonado, de fúrias es
boçadas mas logo desfeitas pelo 
amor das fil has. 

Winninger que precisou desta 
produção de êxito 11ara se tornar 
conhecido de vista entre o pú
blico j:í há muito tempo repre
senta e já no Cinema tinha al
gumas interpretações de valor. 

Como tantos outros, em luta 
contra os preconceitos para sa
tisfazer as s uas ambições de ar
tista, Winninger teve uma mo
cidade acidentada, na sua terra 
natal a cidade americana de 
Athens, onde nasceu em 1884. 

Os pais dcixuram-no experi
mentar, quando tinha apenas no
ve anos, uma récita escolar em 
que Winninger desem11enhou um 
importante 1ia11el. 

Desde ai, Charles Winninger não 
soube conter os seus ardores dra
máticos e, de queslão em ques
tão, qua ndo começava a ser cta
ludo>, depois de tôdas as tenta
tivas pacificas, resolveu fugir 
de ca~a 11ara conseguir ser actor. 
O primeiro trabalho que arran
jou foi uma companhia ambu
lante de mágicas. Começou, aí, 
11or tocar tambor. Mas depois as 
suas múltiplas qualidades foram
- lhes criando out ras situações 
pois aproveitava tôdas as opor
tunidades que lhe s u1·giam, des
de que significasse s ubir um de· 
grau. Transitou para um circo, 
onde ~e exibiu como trapezista 
e de11ois como cantor e numa 
dezena mais de especialidades 
correndo quá.~i todos os cargos. 
Finalmente conseguiu impor as 
suas qualidades de comediante e 
estreou-se com agrado na Broa
dway em 1909. 

Até hoje Winninger interpre
tou dezenas de filmes. Um jul
gamento 11recipitado poderia le
var-nos a afirmar que as suas 
personagens são repetições. lsso 
niio seria verdade. O que há de 
comum nns criações de 'Vinnin
rier <' a sua vincada 11ersonali
dade inconfundível e inimitável. 

Só as suas grandes qualidades 
de intér11rel(' conseguiriam dar 
feitios tiio diferentes aos seus 
papéis, destinados, pelas necessi
dades americanas de série, a se
rem apenas cchapas> dum ctipo• 
que tinha feito êxito. 

O seu primeiro papel notável 
no Cinema foi, que nos lembre 
uma má fita «i'llagnóliu. (cShow 
Boab). Patenteava aí todo um 
estilo de representar, riquíssimo 
de expressão e de movimento, 
recheado da maior imaginação e 
fantasia, um estilo em que trans
parecia ti influência do seu pas
s ado de circo - sobretudo na ce
na em que, sózinho num palco, 
era obrigado a iuterpretar, ante 
uma plateia de província, a 
maioria dos personagens duma 
peça. 

Esta sua criação, passou igno
rada, vilima indirecta da justa 
indiferença do público pela fila 
e igual sorte sofreram outros 
trabalhos seus até à estreia de 
c3 Raparigas Modernas•. O seu 

11upel ui não era nem melhor 
nem pior que tantos oulros . .Mas 
para ver Deanna Durbin era 
nccessúrío ver a fita e não se 
podia ver a fita sem deixar de 
reparar no pai das raparigas. 
Winningcr continuou o papel 
com o me~mo sucesso em cAs 3 
Raparigas Cresceram>, vincando 
até, alguns dos pormenores de 
que Se sen ira na anterior pro
dução. Em cCafé :lletrópole.. e 
em c :\ada é sagrado> a sua acção 
foi mais uma vez, evidente. 

Já quú~i no final da época 
pas<ada viram os nossos leitores 
a sua magnífica colaboração em 
duns grandes fitas : «A Cidade 
Turbulento e «De Braço Dado». 

Dois 1mpéis completame nte di
fer~ntef4, arrancados do anoni
mato 11elo seu grande talento. 
Ao lado de James Stewart e de 
Mnrl~ne, Winninger interpretava 
o amigo do csherift. morto, do 
,,elho Vestry cuja reincarnação 
via no filho. Um velho alcoóli
co, um cfraca-roupa>, tímido com 
fumaças de valentão que, nomea
do csherifb por troça resolve 
cendireilar> uma .1>idade - do 
Oeste pr~ticament~. "9iS' mãos 
duma per1gO'!a q'µadr>tl'ffl. 

São inesquecíveis-«s"'suaa des
com11o~turas de v.aloo(iíi -al>°''{ilho 
de Destry, hem' tom.ó 11 °s!ia·>11\."" 
prêsa rematad\I tem ataque d~· ~ 
alegria quando Q. fjlbo de Destry,} 
Se mostrava Uln\'-.vlí!tn ie. mlmiir:/ 
sim, mas com u~ lí.."'.Q:t.ar.~1· 
diabo capaz de cõ~.:;~ õs 
bandidos e mais algunS: ·•· • 

Ao lado de llfickey Rooney, 
Charles Winni11ger era um velho 
actor sem trab~lho que não acre
dita no triunfo dos filhos no 11al
co, porque niio acredita que seja. 
com qualquer género ressuscitar 
o gôsto pe:o teatro, cas velhas 
noites de glória». O papel tinha 
traços de autobiografia e Winnin
gcr orientou a sua interpretação 
com muita segurança dando-lhe 
até uma bem calibrada dose «de 
dramático• que muito contribuiu 
11ara o agrado do filme e para 
nos acabar de convencer das suas 
qualidades llOS mais variados gé
neros. 

Fiquem os nossos leitores a 
conhecer pessoalmente Charles 
Winninger porque êste é dos 
actores que o~ estúdios não dis
pensem, e dos que, só por si. 
justificam, que, se vá ao cine
ma, me!i4mo ,~er uma fita má. 

FERNAN'DO GARCIA 

As capas e o retrato-brinde de 

Animatógrafo 
são executados em foto-lito da FOTO
GRAVURA NACIONAL e a impressão 
em off-set é da LITOGRAFIA NACIO~~AL 
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RONALD REAGANN 
t um dos novos com mais possibilidadas da chagar a estr61a, segundo afirmam os exibidores americanos, lreduzlndo e opiniio dos freqü ente· 

dores dos seus cinemas. Ronald Reagenn é contratado da Warner Bros. 



laqldma mo~ ac.ção, ritmo, aos voeeos doc:umen
tmioll ~óiicos e ~. assim, a •vida• tal qual ela. 
~ em cadà matcmle. l1lll ·Ciné Kodak Oito• tudo 
regista com facilidade. - rda dum aó pormenor. 
Milb.ane de pemocm em tDclo Mundo t&m jó o seu 
.cm' JCodak Oito• e ..aão o1imDdo melhores reaultadoa. 
FDmar eonati.tue para elas uma daa melhores diversões. 

Não perc:a maia a.mpo. Ad~já o seu ·Ciné 
Jtodak Oltlo•, filme ae granel• momentos da 

vida. •• cmim. ~ 
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O QUE É E O QUE SIGNIFICA 

«O MUNDO A SEUS PÉS» 
O extraordinário documento humano com que 
O RSON WELLES se estreou no cinema 

Uma obra excepeional 
Orson Welles quis ainda que o 

seu filme tivesse uma encenação 

O filme que vai ser exibido 
brevemente em Lisboa com o ti
tulo cO Mundo a seus pés> per
tence ao númuo daquelas raras 
obras cinematográficas que saiem 
totalmente da rotina normal dos 
estúdios e que ficam a marcar 
datas na história cio Cinema. De
baixo de todos os aspectos cO 
Mundo a seus péS> 6 diforcnte 
da produção habitual. A sua con
cepção, a sua intenção, os pro
cessos de encenação empregados, 
o estilo de representação, até\ a 
própria maquilhagem dos acto
res, são fora do comum, ultrapas
sam os limites a que o especta
dor regular dos cinemas está ha
bituado. 

É por isso conveniente prcatar 
alguns esclarecimentos sôbre obra 
de tamanha monta, pois uma 
pessoa totalmente desprevenida 
arrisca-se a não encontrar no 
filme aquele interêssc invulga
ríssimo e poderoso que êle real
mente possui, como espectáculo, 
como reflexo da apaixonante fi
sionomia do Mundo actual, e 
como obra cinematográfica de al
tíssimo valor. 

Orson Welles apavora 
Estados Unidos 

os 

Ko domingo 30 de Outubro de 
1938, às 10 horaa da noite, os Es
tados Unidos foram avassalados 
por uma. verdadeira onda de ter
ror. Milhares de peiisou, cidades 
inteiras, Estados como os de No
va York, Pensilvânia e Nova Jer
sey, perderam todo o domínio sô
bre os seus nervos e mergulha
ram completamente num dos mais 
extraordinários acessos de pânico 
colectivo que se podem imaginar. 

Qual a razão de semelhante fe
nómeno? Uma miragem, apenas. 

Com efeito, essa noite era a 
do cHallowoon> - tradição es
cocesa, seguida nos Estados Uni
dos, que dedica êsse serão às fei
ticeiras e às feitiçarias. Um jo
vem actor e encenador de teatro 
que se interessava pela rádiodi
fusào tivera a lembrança de fa
zer uma reportagem radiofónica 
de uma imaginária invasão dos 
Estados Unidos pelos habitantes 
de Marte. Situou a chegada das 
hordas astrais perto de Pri ncc
ton, na Nova Jersey, e compôs 
todo o seu cdivertimento> radio
fónico com a mais absoluta preo· 
cupação de fidelidade, de •ade
são> à realidade - e principal
mente sem esquecer aquela ver
dade que Bernard Faig veio a 
enunciar nos seguintes termos, 
com magnífica propriedade: ·A 
rádio não é uma fôrça intelectual, 
mas sim uma fôrça física.. 

A reportagem do jovem actor 
foi aceita e transmitida pelas 
emissoras oficiais. e O resultado 
foi triunfal e catastrófico. Duma 
ponta à outra da Amérfoa, as se
nhoras idosas desmaiaram, as se
nhoras novas tiveram ataques ele 
nervos, as pessoas normais foram 
tomadas de pânico, os homens de 
bom senso prepararam~~ para 
entregar a alma ao Criadtlr; sõ-

ir.ente os bêbados e os ignorantes, 
que não sabiam que o planeta 
Marte era habitado, e os pregui
çosos que nunca se haviam inte
ressado por êle, escaparam à an
gústia que dominou o país>. 

E a pollcia e IUJ outras a utori
dades viram-se e desejaram-se 
para que tudo entrasse de novo 
nos eixos. 

:esse gigantesco quiproquo foi 
possível porque a enorme maio
ria dos ouvintes de T. S. F. es
tivera a ouvir uma emissão de 
cCharles Mac Carthy> - o bo
neco de Edgar Bergen que decer
to conhecem do cinema - e per
dera o principio da reportagem 
imaginária. E quando começou a 
ouvi-la, ninguém duvidou da sua 
''eracidade. 

Claro está que no dia seguinte 
os jornais não falavam noutra 
coisa e tôda a gente andava com 
um ar um bocado comprometido. 
O govêrno apreendeu os discos 
em que a reportagem fôra gra
vada - e o seu autor passou a 
ser uma das pessoas efectivamen
t" célebres dos Estados Unidos. 

.Chamava-se êle Orson Welles e 
tinha 21 anos. Durante mais al
gum tempo continuou a traba
lhar no palco, com o êxito que se 
imagina. Pouco depois, há cêrca 
de um ano, foi parar a Holly
wood (era fatal!). 

Rodaram algumas semanas, 
até que se anunciou que Welles 
ia fazer um filme chamado cCi
tizen Kane>, cujo argumento es
crevera (com a colaboração do 
argumentista Herman Mankie
wicz), e do qual seria produtor, 
principal intérprete, realizador e 
decorador. Retinidos alguns dos 
melhores tilcnicos de Hollywood e 
actor~ que Hollywood desconhe
cia por completo, as filmagens 
começaram. 

E um belo dia soube-se qual 
era o tema do filme, por qualquer 
indiscrição ou porque não se po
dia· nem convinha guardar êsse 
segrêdo por mais tempo. Tal no
ticia rebentou como uma bomba, 
que ribombasse por todos os Es
tados Unidos. 

A realidade e a ficção 

Orson Welles estava a fazer, 
nada mais nada menos, do que 
uma biografia satírica de um dos 
maiores potentados dos Estados 
Unidos, de uma das suas grandes 
figuras: William R. Hearst, ma
gnate da imprensa que revolucio
nou o jornalismo ameri~ano à 
volta de 1890 e adquiriu uma po
sição de preponderância nacional, 
ainda hoje mantida. O prestigio 
verdadeiramente dominador da 
sua personalidade, a importãncia 
da sua posição, a influência de 
tôda a ordem que tem exercido, 
fizeram dêsse irlandês o mais po
deroso modelador da opinião pú
blica americana. As suas atitu
des contraditórias, a sua desen
voltura politica, as excentricida
des monumentais que o caracte
riuim, a sua mania de absurdas 
gra11dezas, 08 seus amores públi-

cos por Maríon Davis (para a 
qual construiu um estúdio, o Co&
mopolitan) - tudo isso, deu a 
êsse jornalista-milionário a mais 
discutida reputação de todos os 
Estados Unidos e a popularidade 
mais larga e mais fiel. 

Além disso, Hearst tem sido 
d.as personalidades mais temidas 
da Unfüo: os seus 34 jornais, as 
suas 3 agências noticiosas, os 
seus 4 sindicatos de distribuição 
e venda de fot-06 e filmes, os seus 
5 sindicatos de colocação de arti
gos e de desenhos, as suas nove 
revistas (entre as quais a Goo<i 
H ousekee71ing, a Cosnwpolium, o 
HaryJer's Bazaa'I"} - são uma 
fôrça de respeito ... 

Pois Orson Welles não a re
ceou e foi tranqüilamente buscar 
à vida e carreira dêsse seu com
patriota a matéria do seu pri
meiro filme - não para fazer 
apenas um filme de escândalo ou 
um filme panfleto, mas para 
compor uma obra apaixonante, 
rica de conteúdo humano e social, 
documento vigoroso e interessan
tíssimo que desperta violentamen
~ a curiosidade e o pensamento 
de tôda a gente que sabe ou gos
t<l de prestar atenção aos proble
mas do nosso tempo. 

E o caso é que Hearst preferiu 
cignoran o filme. No fundo, 
Hearst não pode deixar de com
preender Orson Welles ... 

• ltura do tema que tratava. E 
assim chamou para colaborar 
com êle o operador Gregg Toland 
- o homem que filmou cO Mon
te dos Vendavais>, cTormenta a 
Bordo>, cA última Fronteira>; o 
com)Xlsitor Bernard Hermann, 
que escreveu o notabilissimo 
acompanhamento musical do fil. 
me; Van Nest Polglase, o Mt-di· 
'l"Cot&r da R. K. O., a quem se 
devem as extraordinárias deco
rações e cenários da película (vão 
ficar célebres os de cXanadu>, o 
palá~io de Kane, réplica da fa. 
bulosa vivenda que Hearst pos
sui na Califórnia). 

Mas Orson Welles contou prin
cipalmente consigo próprio. E 
não foz mal - porque a realiza
ção do filme tem coisas admirá
veis, verdadeiramente surpreen
dentes, notáveis debaixo do pon
to de vista puramente cinemato
gráfico e notáveis como concepção 
cspectacular. 

Orson Welles revela-se aos 24 
anos um esJ)&ntoso aut&r de ci
nema - depois de ter dado que 
falar de si na rádio e no teatro. 
~ias há ai11da uma faceta da sua 
personalidade que é preciso sa
lientar: o seu extraordinário ta
lento de aclor. A criação que fez 
do Cidadão Kane é das coisas 
mais impressionantes que se têm 
conseguido em matéria de in
terpretação cinematográfica. -
A. M. 

Unna das cenas capttats d.e cO Mundo a seu.s pés>, em que Orson 
Welles intervem ao lado cte Doroth11 Comtngore, que, no seu 
babtlónico ;palácio, se aborrece, passando os dtas a compor um 

e puzzle> 
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UM EDITORIAL D E «PRIMER PLANO » 

«A BANCA E O CINEMA» 
Num dos seus últimos núme

ros a excelente revista cinema
tográfica de Madrid «Primer 
Plano>, 11ubllcou um magnífico 
editorial, de certo escrito por 
1\fanuel Augusto Garcia Viiiolas, 
seu djrector, no qual é superior
mente tratado o problema im
portantíssimo das relações entre 
a Banca e o Cinema, tão inexis
tentes em Espanha, no plano em 
que deviam existir, segundo se 
verifica por êsse artigo. como 
em Porlugal. 

A sua lranscritão na íntegra 
juslirJca-se assim, inteiramente. 

Gar•lto e 

Ao longo da história do Ci
nema espanhol - desde que, em 
1897, o invento de Lumiere foi 
impoi·tado pela Es11anha até ho
je, quando possulmos já uma ci
nematog1·afin em marcha, com um 
volume de produção muitíssimo 
a11rcciãvel - a intervenção da 
Banca no Cinema não se avista 
dt forma alguma. A Banca - é 
esta a verdade - não n!parou 
ainda nele nem no esfôrço con
siderável dos que o criaram com 
t' sua iniciativa pessoal, ano apÔs 
ano. Saiu o cinema da sua pré
-história; começaram a funcio-

Miekey 
junto s no lllf'SHIO r i 1 m t• 

cAnimatógra/o> conseguiu o rmitagre de obter a primeira foto
grafia do /time de Garbo e Míclrel/, antes de ter sido ccnneçaào ... 
Esperamos oue os nossos leitores apreciem ~ste «tour de /orce>! 

Vamos ver Greta Garbo e Mi
ckey Rooncy lado a lado! A cDi
vina> vai contracenar com o pro
digioso jovem que, desde cO So
nho duma Noite de Verão>, im· 
pôs o seu valor de comediante. 

A noticia chega-nos do outro 
lado do Atlântico, resumida, sê
ca, limpa de pormenores. Sabe-se 
apenas que Pasternak, o homem 
que deu celebridade a Deanna 
Durbin, mal começou a sua acti-

vidade na Metro Goldwyn Mayer, 
pensou numa união cinematográ
fica da actriz mais célebre com 
o actor mais popular. 

O filme em que aparecerão 
reünidos ainda não está, segun
do parece, escolhido. Antes de 
actuar ao lado do famoso criador 
de cAndy Hardy>, a c Divina> in
terpretaní, como cAnimatógn1fo> 
já informou, a comédia cGé
meas•. 

11ar entidades e firmas; chegou 
ràpidamcnte a nossa indústria do 
Cinema a uma situação de g1-an
de apogeu comercial; consegui
ram-se cifras verdadeiramente 
respeitúvcis, em Espanha e na 
América. No entant-0, a Banca 
continuou absolutamente rebelde 
a esta classe de actividades, sem 
dar ao nosso Cinema o enorme 
impulso que dela ne~essitava. 
Uma decisão de uns quantos se
nhores reünidos num escritório, 
teria feito, em ''ariadíssimas oca
siões, um bem considerável ao 
nosso Cinema e ao nome da Es
panha perante o Mundo. Não ~ 
f izeram pela Ranca nem a gran
de Emprêsa, nem os grandes Es
túdios, n<>m a rêde de distribui
ção hispano-americana que está 
ainda por fazer e que é preciso 
organizar com decisão e os recur
sos indispensáveis, convertendo-a 
num núcleo eficacíssfmo e decisi
vo para o conta~to espiritual en
tre a Espanha e a América. A 
Banca desdenhou tão importante 
mil!Sáo. 

Parece, no entanto, que os 
Bancos existem para colocar di
nheiro, para ajudarem a forjar 
as grandes indústrias de um país 
e para pô-las em marcha quando 
oa resultados se consideram 
comerciais. Chegou o Cinema a 
ser um negócio, de benefícios não 
igualndos noutras indústrias em 
que o capital nunca pensa na sua 
nmortizaçüo e se contenta com 
um beneficio pequeno, ainda que 
seguro, num tipo de inversão de 
capital que é tradicional nos nos
sos costumes, e nem assim se de
cidi ram os Bancos. Para êles, o 
Cinema é um negócio boémio e 
que não lll<'rece confiança. Prova
·Se que uma pellcula nacional ba
teu todos os limites de permanên
cia num cinema importante, de
monstra-se e volta a demonstrar
-se que um filme de custo a proxi
mado de um milhão e meio de 
pesetas estú garantido em plena 
filmagem; e ante estes factos os 
nossos banqueiros continuam sur
dos e mantêm a sua atitude de 
ccpticismo pelo Cinema. conde
nando-o com a sua indiferença. 
Porquê? Por mêdo de um mundo 
que desconhecem? Pelo terror de 
serem enganados? de serem víti
mas de chantage>? t ingénuo 
crer que a Banca caminha segu
ra por todos os caminhos. Ro
deando-se de elementos competen
tes e sãos da profissão - e não 
de loucos, de imbecis, ou de in
trujões internacionais (pois já 
houve produtores dêsse jaez) 
evitava o perigo. 

Que deteve, pois, a Banca, pa
ra que nesta altura não se te
nha ainda invertido no Cinema 
capital suficiente para estabele
cer uma produção ao nível do 
nosso considerável mercado e da 
difusão do nosso idioma no Mun
do? 

Houve de facto essa razão 
apontada de que as esferas do 
Cinema se viram freqüentemente 
contaminadas pelo cgangster>, 
pelo audaz ou pelo inteligente 
pouco escrupuloso (poís se disse 
iíi. e com razão, que oo Cinema 
são ea1iertos até os que vendem 

csandwiches> nos estúdios), e, 
on fim, por tôdas essas persona
gens que se misturaram sempre, 
em todoa os climas cinematográ
ficos, com os verdadeiros traba
l h11dorcs do Cinema. 

Não pode porém existir senão 
essa razão, e compreendêm~la s~ 
bcjamente; mas a boémia passou, 
vieram as Emprêsas solventes e 
acreditadas, com publicidade de 
tipo americaoo e produção per
manente - e a Banca ainda não 
sancionou favoràYelmente o Ci
nema, e é a altura de dizer que se 
equivocou de um modo tremendo 
e que com a sua omissão deixou 
de prestar um alto serviço à nos
sa Pãtria. 

A Banca nunca se desinteressa 
dêstes assuntos. Possui minas, 
em1n·êsas, caminhos de ferro; tem 
dinheiro colocado em posições du· 
rodoirns e seguras, sem risco al
gum, e, ainda que os Bancos es
tejam cheios de dinheiro que deve 
ser colocado inteligentemente, não 
considera elegante aventurar-se 
nestes terrenos onde a Banca de 
outros pafses criou um fabuloso 
estaleiro que inWldou o Mundo 
de pelfculas e de propaganda. 

E se era lógico êsse retraímen
t<. quando o Cinema era uma pro
messa, agora é insensato, quando 
<' Cinema é uma realidade, quan
d~ os nossos filmes são premiados 
em Venesa, quando os nossos tra
balhadores surpreendem pela sua 
JlCricia nos estúdios estrangeiros, 
quu ndo há milhares e milhares de 
famílias que vivem do Cinema, e 
quando há um Estado que vigia a 
produção e a encaminha devida
mente, diminuindo com essa fis
cali:tação os riscos do produtor. 
E, sobretudo, quando no Mundo 
existem os exemplos da Banca 
Cinematográfica Alemã ou do 
Banco do Trabalho em Itália, que 
estimulam, finan.:iam e garantem 
o produtor que carece de capital. 

,:: sabido que, quando se fa • 
com pessoas conhecidas da nossa 
Banca sôbre a questão do Cine· 
ma, se ouvem as opiniões mais 
peregrinas que podem imaginnr
·Se, como se a Banca, em vez de 
estar atenta a tôdas as palpits
çôcs da vida económica nacional, 
estivesse em latitudes muito re
motas. E, salvo algum caso ex· 
ce1)cional (é de citar o dos actuai.s 
estúdios de Chamartin, patroci
nados por um grupo de banquei
ros entusiastas, que constituem 
um brilhante e juvenil exemplo), 
a Banca não intervem no Cinema 
senão no aspecto corrente do em
vréstimo de dinheiro. Quere di
zer: os banqueiros afirmam sem· 
pre estar dispostos a ajudar com 
créditos um filme começado com 
as garnntias necessárias e indis
pensáveis a estas overações. 

Poróm, ainda que pese a êsse 
retraimento, o Cinema é uma in
dústria em que se obtêm corren· 
temente benefícios de cem por 
cento, se não se sobrecarregar a 
produção com despesas disparata
das ou oom cargos hiperbólicos; 
isto é, pensando inteligentemente 
e ortamentando uma película com 
s cabeça. 

Se um filme, realizado com af. 
&"Um dinheiro cde verdad> e cré-



R1«1olph ltring e Hug flarman examinam o cen4rio aguare/íJ•lo dum 
filme de desenJ101t 1<ni111ados, tooht1W<>Wrido 

Toni-se faúuio ?>luit-0 <lo IVull 
Disney e quási tôda <• uei1te es
quece 08 seus competido•rH, conto 
se muitos dêles não tit'< saem o 
merecimento necessário para º"" 
par«itxir e<»n ête na triteria dos 
rt.a.li::adores <k stnúios. Se DiJmey 
é, de facto, a oabeça da m;1ior 
org<1ni::<LÇ<ÍO industrit•l l!'ln71e11/111-
da ti(!. vr0th1ç1io de fit<ui de dese-
1üwa ani1ntulos, ne>n 1>or isso ou
tros dri.tlln• de o ig1uú;,;· rm tll
lento t im<igina.ção. E•t<iu neRse 
CIMO Hugh Horman e Rudolf 
lsinq, o segun<f<> dos q11J1i8 f(Ji, "" 
tíltima vo~ão da A e<ulonia 
Ameri<"l'lui., vrem"'1do vor ter fei-

dito, chega ao seu fim, e, me1· 
cê do produto da concessão para 
a sua exploração em Espanha, 
adiantado pela casa distribuido
ra, está em condições de ser amor
tizado em breve prazo, revolucio
nando todos os prindpios econó
micos, base dos negócios corren
tes (JlOr vezes todo o rendimento 
do exterior tem sido lucro líquido 
sôbre o capital investido), ;.que 
resultados não te teriam obtido 
com um plano de produção vasta 
e continua, com grandes estúdios 
próprios, dispondo de équipes> 
completas de técnicos e artistas, 
tão conscenciosamente como se 
exploram minas ou caminhos de 
ferro? rsao devia tê-lo realiZ3do 
a Ban~a com o seu grande pres
tigio, e hoje o nosso Cinema ter
-~ia impo!IW na América, com 
os conseqüentes resultados polí
ticos e económicos de obtenção de 
d ivisas. 

Algumas vezes aconteceu que 
pessoas meretíssimas e honradas, 
com relações nos Bancos, cria
rem estúdios, forjMdo indústrias 
que marcham hoje com t&la a 
prosperidade. Tão pouco ~erviu 
êste exemplo. 

Agora é tarde, e o Cinema ~ 
gue, felizmente, com passo segu
ro. O produtor de cinema costu
ma ser agora um homem moder
no, um comerciante empreende
dor, inteirado dos problemas que 
não podia conhecer ràpidamente 
e que não teme os miumas. 

E êate produtor é o que ganha 
e o que deve a essa omissão da 
Banca os seus pingües lucros e 
o seu êxito pessoal na vida. Ago
r n já o Cinema não necessita de 
todo da Banca ainda que seria 
menti ra negar que lhe poderia 

t., <• pc,1ue1ia. obr~ma intitu
lad<• cLeitaria Celeste• (The 
milky u·<•y). 

Embora nada se possfl compa
rar e01n o cPato Do1wld• de Dis
ney-nnn mf8'1nO e<»n o tMrinhei
r~ Pove11e de Fteishcr - H11rman 
" 1 sing contam, no rol ckl.s suas 
cririções, c01n PO!p<L 8e<11r de «Vt11 
du• de Chuva> (A Rain11 0 "11J), 
f1uc é uma vr.odigioS<t caricaturo 
de IValüu:e Beery - que já de 
si ~ uma caricatura. de gente. 

e t<wtbhn Walt Dütney o «re
cordm1m» d.os filmes de gran<k 
metragem, género cBrattra de 
Ne t'C> , Pinocchio>, etc.; 1llà8 i88o 

foze1· muito bem, e está à cabe
ça das indústrias do nosso país. 
)las queda patente e indelével 
a atitude doa bMqueiros espa
nh6is, cego e surdos ante uma das 
realidades mais brilhantes que 
existem à sua volta, e que dei
xaram escapar por fa lta de in i
ciativa e de largueza de vistas. 

E m Portugal tem-se passado 
exactamente a mesma coisa, e 
por isso podemos fazer nossas. 
em relação à Banca portuguesa, 
as palavras rustas e justiceiras 
que Garcia Viiiolas dirige à 
Banca espanhola. Fazemos esta 
afirmação sem esquecer de for
ma alguma a diferença de hori
zontes que eiriste entre o cinema 
nacional e o cinema espanhol. 
lias, g raças a Deus, um filme 
não custa em Portugal o mesmo 
que custa em Espanha : com o 
milhiio e meio de pesetas a que 
se refere o director de cPrimer 
Plano• podem fazer-se entre n6s 
duas películas, e não uma ape
nas. E além disso, também o 
mercado português de filme8 não 
est á circunscrito pelu nossas 
fronteiras. 

Por tudo isso, e também por
que o cinema nacional entrou já 
na fase de metodização e con
tinuidade a que chegou o cine
ma espanhol nos ultimos tem
pos, o artigo de Garcia Viiiolas 
tem inteira aplkação ent re n6s. 

Oxalá, pelo menos, se encon
tre também na Banca portuguesa 
a correspondência daquele grupo 
de banqueiros espanhóis, entu
siastas e i uvenis, que é acima 
citado como excepc;ão e como 
exemplo. 

REALIZADORES 

1t<W deminui o val01· dos seus C01,,_ 
col'l·ente.g. Em nossc• 011iniã.o, os 
cle~enhos animad08, a despeito de 
êo:itos regista.d.os fá. co11~ os de 
gr<mde metragem, l!âo mero 
curio:ridade. O seu lugar é n.o qua
dro dos oomplementos de prvgra
'111a. ... antes d.o vrimeiro itttervaJo. 
Não q11erl!'lnos arva»ar-'1W8 em 
vrofcto.8, ma.s a verdade é que o 
público fatigwr-se-ú. <los filnncs de
senha.dos, feito8 patra. base> de 
11'1'.0gro.ma. 

e essa a vriftcipal ra:::ão por
q11e flarntan e lsing 11âo deseja>n 
sair d.os complementos de """" 
parte>. 

fl <mnan e lsing são tão velhos 
conw os vróprios fil1>108 de dese
•il•os, d<>p<ris d.o advento do ccol<>
rido>. Mú.gic.os avroveiÚll(/ores do 
arco-iri.~, as S'IUl8 obras são, so
bretll.llo, "iara.vüho808 esputá
ctúo11 visuais. Quem viu cll L en
dc• d.o Va>Wbio Azul> (Th~ Blm 
Danube), <Um vitelo atrevido• 
( H 01n.e m tJte R!'nge) e, por fd
ti»w, «Dance <>f the weed>, •Ui<> 
<le~..-ii. d e concorda.r com elflia 
O'/>i>tiii.o. 

u.~ge esckwecer que o verd<J,.. 
cieiro poeta., o criad.or dêsses lin· 
dos s<mh.os .,,,. c tecnicolon, é 
RtuJol.f fsing. Hw.1h Ha.rmo:n. é 
»1eno11 poeta., emb<>ra ma.is garri.
d.o e - porque não? - nuiis di
vertul.o. São dête cOrquestra. de 
PcrÚll> (Tom Tur.kev), cCa.wúa
ri<tS Alta.s• (GaJ.lt>pin'gllis), cSem 
Ei"'I• Ne.n Beira• (The Homless 
Flea). «Romeu 1'rovad.oT> (Ro
me.o ;,. Rithm), e tantoa outros, 
e>n que a veia o6mica 3ttplama. a 
7>0ético.. 

Cada qual no sl!'I• géner<>, por 
11c::e1< Tfugh e Rw:l<>lf com71letamlr 
-se. Rflt·as vezes traballifltn em 
colt•boraii;iio; <»1 •nelhor: - deltis
tirM>t, quási vor o<>111pleto, ele trar 
b<dlutr "'" 00t>1,.m. H oi e em dia., 
fáo independen.tes um d.o outro e 
apmas a11 jwttat>t quattdo está.o 
clcvra111.e11te de acW<io, o q1'e 
diga-se em abmo ® verdade -
rM'fl<1 vezes acontece ... 
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DE SO NHOS: 

O 7>Ti1WÍTXÚ po11w de discórd-ia. 
c~tá 1u1 veia poét1«• de um e na 
tl!'ltdê•wÚI. pa,i·a a. cr(tioa irónica 
do mitro. Fora. d.o traballw, dã.o
-se às mil nw.ra.cilhns. Tem uma 
i>iblioteca. comum e ambos lêem os 
•nestn.os !foros de p1ticol.ogia., de 
fil.osofia "'" geral. e de s<>ci<>l.o
gia - assuntos cm que 1>01<.c<>s 
lhcB /cva1n a 7X1lm11. 

fl ugh Harnw.n prefere traba
lhar sobre caricatura11 de ani»w.is. 
l)i::er que, assim, é 1>w.is fácil ca
ricaturar a pr6pria l'id11. O ••· 
7JCCtodor, ao prillCÍpio ~trpreen
dülo 001n um mundo imaginário, 
aoaba por Ui.entifioar (I./! figuras 
e as 81U18 reacçõ08, c~t<bbeluendo 
um paralelo CO»< fig1ttYt8 e factos 
<lt" vide> •·eal.. 

«Um animal - di:: Tfugh -
presta.-se a tud.o, iato é, à oa.ri· 
cotura que faz rir e à3 atitude& 
que fa:::l!'ln pema.r. Quem faz de
senhos anima.dos tem, <&Ssim, noa 
ani1>tais, uma espécio <k espin
gwrda de dois e<m.08, C01n a qual 
rH>de t>w.l:alr dois coelhos com um 
s6 tiro .. 

lsi119, por sua v011wde, só cui
ooria de anim<W o itw.11imado ou 
flparentemente inanimado. A sua. 
wldên.oia para. m.ovtr objectos e 
C<risas paradas sente-se em t~ 
as suas fitas. Os três tnMOQui
nlios de barro, o Nero de már
n101·e da «Galeria. <W Museit> e 
as flln·es de <D<m.c4J of the tveed> 
- tais são as suat1 vre<lilecções. 

•O~ desen11<>s animados - di
zem lsing e ff(IM..an, desta vez 
de cu;{,.l'do! - destinat,..ae a. tm
wr as~ntos fa.nttút~o•, ~ mun
dos irreais, 0011• .QS q1U<is a figuro 
hmnMta é inoompat!vcl. A esta 
está 1·eservado u111 /1rilltante fu
turo nas <»1tras fitas, as do cine
ma ca valer>. N6s, nos estúdios 
dos desenhos anima~lo•, limitamo
·MB a. ser cr«.ili::adorts de 80-
nhoa> - sonhos •nara1•ilhosos, a 
maior parte d.os quais são solu
ções ideais <k vroblenws sociais 
se111 soluçã<> .. 

f si>l{J dá sugestlie1 a. <l<>is dos selUI as~ttm.t.es p<Wa 111110 ce11a do seu 
filme cT ke little g.oldfish> 
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Duas gra ndes produções distribuídas por FILMES CASTELO LOPES 

<<ESCOLA DE H ERO 1 S>> 
e «Ü homem que procura a 

O leitor decerto se recorda de 
ter lido, naa nossas publicações 
de cinema, que os franceses ha
viam produzido um filme int itu
lado c:Trois de Saint Cyr•, glori
ficando a famosa escola militar 
da da França. Pois, c:Trois de 
Saint-Cyn veio a Portugal na 
tela do Condes. Foi-100 dado o tí
tulo de c:Escola de Heróis• - que 
4!Stá perfeitamente justificado. 
c:Escola de Heróis>, filme reali
zado com o concu?'80 do exército 
:franc&, conta-nos uma hlst6ria 
emocionante e que dA ensanchu a 
artistas de nomeada como R<>IMd 
Tou tain, Jean Mercanton e Jean 
Chevrier estadearam os seus re
cursoa histriónicos. cEscola de 
Heróis• constitui a bem dizer 
uma epopeia, uma a.ventura o.pai
xonante, um filme onde se enal
tece a. mocidade e o. bravura -
como a Imprensa diária reconhe
ceu. A acção, decorre, em grande 
parte, nos confins do deserto da 
Síria, no pôsto de Abul<ad6r. Na
quela região, nota-se grande efer
vescência. Diante da.a notfcias 
ala.rmantes r eco l h i d a s pelo 
comandante, o Estado-Maior de
cide enviar um grupo-móvel cuja 
presença acalmará, sem d6vida, 
os espfritos. 

Um tenente de cSpahiu (tro
pas do deserto) chega a Beyrooth 
wactamente no momento em que 
º' acontecimentos se precipitam. 
Os três amigos e camaradas da 
famosa escola de Saint--Cyr en
contram-se envolviõos pela trar 
gédia. O p&sto T. 7 do cpipe-line• 
(tubos condutores do petr61eo) 
está ameaçado. Um verdadeiro 
exéTCito de árabes inicia o ata
oue. A situação toma-se crftica. 
Ós rebeldes cercam T. 7 e fazem 

• 
R o la11d Tou
lai 11 e ./ea11 
.Werca11/011. 
dão-11os o 
exemplo do va-
101· e da leal
dade dos alu-
11os tje Saint-

· Cyr 

explodir as munições ali a.rmaze
nadas. Abukadôr recebe um a.n
gustioso pedido de socorro, pela 
'l'. S. F ., mas logo se faz o si
lêncio... Que se teria passado! 

Como vêem, cEscola de He
róiS>, que interessou Lisboa, é 
um filme emocionante, de fundo 
dramático, que entretem pelos ro
mMce& de amor dos ~ cama~ 
das de Saint-Cyr e empolga nas 
cenas do deserto em que o rea
lizador nos faz assistir a formi
dáveis combates, com aoto-me
tralhadoras, carros de assalto, ar
tilharia e cavalaria da Legião Es
trangeira. 

Além dos actores já citados, 
intervêm neste filme os seguin
tes artistas, todos êles conhecidos 
e a,preciados pelas nossas pla
téiM: Paul Amiot, J ean Wonns, 
Hélene Perdriere e Léon Bélie
res, cuj aa interpretações são ex
celentes. 

O argumento é da autoria de 
Paul Fokété - um mestre do gé
nero - e a fotografia de Marcel 
Lucien. 

cO Homem que procura a ver
dade•, drama francês, de Pierre 
Wolf, e distTibu!do entre nós tam
bém por Filmes Castelo Lopes, 
embora dum género totalmente 
diferente, possui todos os elemen
to;; necessários para agradar sem 
reeervu. 

Raimu - o inesquecivel Rai
nru - Alame, Jacqueline Delu
bac, J ean Al ercanton, Tramei (om 
actor injustamente quási des
conhecido do nosso p6blico, que o 
viu, há muitoa anos, na cMadri
nha de Cha.rley.), Jean Tissier, 
Suzanne Debelly e Yvette Lebon 

têm interessantes criações nesta 
obra, ora dramática, ora cómica 
e que encerra um romance espan
toso e invulgar . 

A história - que não quere
mos desvendar - mostra-nos um 
banqueiro rico e que vive extraor
dinàriamente feliz enquanto igno
ra as falsidades de sua amante, 
dP. sua familia, dos seus amigos, 
e logo se torna tràgicamente in
f eliz quando tem conhecimento da 
verdade. 

Por aqui se pode avaliar -
embora pàlidamente - o que po
derá ser êste filme. 

Raimu - o banqueiro - pas
sa fàcilmente duma aitu~ão hu
n:orfstica para um momento trá
gico com uma habilidade sur
prendente. O p6blico, quando 
atinge o auge do riso, é violenta
mente coagido a sentir-se amar
gurado e deeolado, ou, quando es
tf. contristado, é &Ubitamente for
çado a rir a bandeiras despre
gadas, numa transição desconcer
tante e magistral mente realiza
da. 

Só para ver Raimu vale d pe
na assistir à projecção dêste fil
me. 

Raimu - na circunstância o 
sr. Vernet- tinha 20 anos quan
dJ começou a trabalhar, ao lado 
de Lamblin, naquele Banco de que 
êlc (Vernet) é agora gerente. 

•• 

Pa11lit1t Dr/11/Jae, 
]ta11 Merca11/011 e 
o i 11comparál1tl 
Raim11 s.íc> os f>ro
tago11 istas de •O 
homtm q11e pro
c11ra a t1t rdàtfr .. 

verdade» 
(Reparem que não estamos a con
tar a história). 

Em Vernet despertava grande 
entusiasmo o movimento dos ne
gócios, os grandes esforços qoe 
se devem fazer para se alcançar 
o êxito e tudo o que significa 
vida e movimento, enquanto que 
Lamblin, mais tranqüilo, aspirou 
ao lugar de caixeiro e, uma vez 
que o alcançou, nunca mais o 
abandonou. 

Todavia, o gerente e o seu 
actual empregado, continuam tão 
unidos por um gra.nde afecto 
como nos dias da sua mocidade. 

O Banco de Vernet tornou-se 
univCíl"salmente conhecido. No de
sempenho das suas funções, Ver
net é um homem recto, honrado e 
escrupuloso; mas assim que sai 
da aua casa de trabalho pode di
zer-se que até muda de carácter 
~ sofre uma grande transforma
ção jà que na sua residência -
um autêntico palácio - se torna 
afável e demonstra grande pra
~r em disfrutar as belezas que 
a vida encerra. 

As criticas que lêmos no c:Paris 
Soir• , no cExcelsior>, em cLe 
Journab e cLe Figaro• são moi
'.o favoráveis 110 filme. Por isso 
r recomendamos como sendo uma 
das mais graciosas produções 
francesas da actualidade. 

<:. M . 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«Escola de Herols» 

(T,,-ois de S t . C11r) 

Têm alguns argumenti&tas fran· 
ceses a preocupação de e~tende
rem excessivamente as suas his
tórias. Paul Fekété é sem dúvida 
um dêles. A história de TrtJiH <le 
S t. Cyr - três ht-mens que se 
conheceram na Escola M ilitnr de 
St. Cyr e que ficaram amigos pe
la vida fora - é um exemplo fla
grante do que dizemos. O argu
mento é demasiadamente longo, 
prejudicando tôda a obra. Ilá, 
durante grande parte do íilme u 
suspeita, como aliás o titulo 11a
rece confirmar, de tratar-se du
ma exaltação ao espírito de ca
maradagem e hei'Oicidade dos in· 
ternados de St. Cyr. Mas, a imu 
gens tantas, tudo se embrulha, 
para dar ao espectador u im1>res
são de que se trata duma cpopein 
destinada a exaltar os hc1·óis 
franceses. No final, porém, fica· 
mos cientes de que o final não 
passa dum folhetim quá!I'; inter
minável, com altos e baixos e sem 
grande interêsse. 

Paulin, o realizador, não pro
curou evitar o excesso de argu
mento para uma metragem nor
mal e aproveitai· tôda a misce
lânea que F ekété escreveu ence
nando o filme de modo a dcs11a
cbar o mais ràpidamente possí
vel tôdas as cenas sem atenclcr à 
lógica. 

Roland Toutain, Jean Mercan· 
ton e J ean Chevrier nos três ca
maradas, Héléne Perdriere, Léon 
Bélieres e outros artistas formam 
9 elenco que interpretou o m<'lhor 
que lhes foi possível a história 
de cEscola de Heróis>. 

Os décors de Magniez e Gabutti 
sóbrios como convinha à acçiio. 

Marcel Lucien, que fotografou 
todo o filme, tem alguns momen
tos notáveis que atestam os i<eus 
conhecimentos fotográficos. 

Por último desejamos lembrar 
uns momentos do filme, que con
sideramos excelente. Referimo
-nos ao ataque dos árabes ao !01·
tim e aJ morte do oficial a que 
a banàein nacional, calda do pau, 
vem servir de mortalha. - J. M. 

ccQual ' o meu marido?» 

(The boys from Sy,.acuse) 

George Abbot, comediógrafo e 
empresário teatral americano, ex
traiu da peça de Shakespeare • A 
Comédia dos Erros>, uma opere
ta fantasista que fez bastante 
êxito na Broadway. Dessa 01ie
reta foi pouco depois extraido 
êste filme, no qual s6 a base do 
enrêdo recorda a obra do genial 
autor do cSonho de uma noite de 
verão>. Refiro·mc aos cerrosi 
provocados pela existência de 
dois pa ros de gémeo«, ignorada 
até às últimas cenas por quási 
tôdas as personagens. t.sses qui
prOqW>S ainda constituem boa 
parte da matéria espectacular do 
f ilme - mas não são já a prin
cipal. A verdadeira base do es
pectáculo está na exploração dos 
anacronismos mais crassos, feita 
com excessiva insistência e com 
falta. de medida que chega a ser 
contraproducente. Essa verdadei-

*. i< • • 

QUADAO. DE HONRA 
* ... ... . 

Kos filmes exibidos em Lisboa. na última semana, ANIMA
TóGRAFO> chama a atenção do público para o que nêle me· 

rece a tenção especial 

cA S CJ~Z.\S DO PASSADO» (SIF) 
- .\ interpretação de BETTE DA YIS, da qual des taca

mos a cena da despedida do filho. 
- A folografia de BALLER, nas imagens de abertura 

do fi lme a!é a seqüência do cemitério. 
- O acom1>anhamento musical de STEINE~. 

«A VIDA DE EOTSON» (~1. G. M.) 
-O argumenlo de DORE RCHARY e H UGO JlU'rLEH, 

planiricado por TALBO'l' JENNINGS e BRAOBURY 
FOOTE. 

- A realização de CLARENCE JlROWN. 
- A interpretação de SPENCER TRACY. 

• ESCOLA OE HERólS:o (Filmes Castelo Lopes) 
- A ideia da queda da bandeira que vem servir de mor· 

talha ao oficial morto. 
- A interpretação de ROLAND TOUTAIN. JEAN 

l\lERCANTON. J EAN CHEVRIER e ML.t;NE PElR
DRIERE. 

cNO QUE PE:\SAM AS .Mt;LBERES> (Sonoro Filme) 
- O espírito de LUBITSCH. 
- A graça dos diálogos de OGDE:\ STEWART. 
- As interpretações de .ll1ERLE OBERON (Jill) e 
~lELWYN DOt:GLAS (Larry) e a composição de 
BURGE S 1\lEREDITH (Sebas lian). 

cO FAUNO E A NL.,,.FA> (lll. G. M.) 
- Desenho animado de RUDOLF ISl:\G. 

cO PAI TIRANO> (S. P. A. C.) 
- Por ter atingido a 5.• semana de ex ibição. no Eden 

Teatro. 

cOPERETAt (Portugal Filmes) 
- A encenação de WILL Y FORST. 
- A seqüência da interpretação da cFledcrmaus> de 

Strauss, no restaurante. 
- As decora~.ões de todo o film e. 

«QUAL l!: O MEU .ll1ARIOO?» (Filmes Alcântara) 
- A corrida das quadrigas e os 1 ruques da du11licaçiio de 

actores. 
- A canção «This Can't be Love» de RICHARD UO· 

OGERS, cantada por ROSEMARY LANE. 

ra inflacção do mesmo efeito 
constitui, no entanto, motivo de 
agrado - se é que as gargalha
das que provoca querem dizer al
guma coisa. 

O processo usado foi afinal o 
mesmo que já vimos na cVida 
Privada de Helena de Troia>, em 
cO Marido da Amazona>, em cO 
Tio Sam na côrte do Rei Artur> 
e em cOs Deuses divertem-se>. 
Mas não souberam - ou não qui
seram - empregá-lo com a. subti
leza, a leveza de mão com que o 
utilizaram nos três primeiros fil
mes citados. Por isso cThe boys 
from Syracuse> está mais próxi
mo da produção germano-f rance
sa que recordei em último lugar, 
do que dos três outros filmes 
americanos. 

A encenação foi confiada a um 
irrupo de técnicos de valor, ch&
fiado pelo realizador Edward Su
therland. De todos êles soube dis
tinguir-se especialmente Richard 

Rodgcrs, autor das canções; duas 
delas são ÓJJtimas sem favor: 
cFalling with Love with Love>, 
cantada por Allan J ones, e prin
cipalmente cThis Can't be Love>, 
cantada por Rosemary Lane. 

São de notar ainda os truques 
do filme, dirigidos por J ohn P. 
F ulton, que obteve esplêndidos 
efeitos nos planos em que apa
rece o mesmo actor duas vezes. 
A corrida das quadrigas é talvez 
o melhor momento da realização. 

Os intérpretes são Allan Jones 
e J oe Penner (nos duplos papéis), 
Rosemary Lane, I rene Harve)', 
:'i!artha Raye, Charles Butter
worth, Alan Mowbray, Eric Bio
re, etc. - D. M. 

«Opereta» 

Willy Forst não é desconhecido 
do público portuguê&. Basta lem
brar a cSinfonia Incompleta> <' 

Mascarada>, para que a sua 
irienti ficaçiio fique completa. 

Esta produção da Wien F:lm, 
apresentada pela Tobis de Ber
lim, é a sua última obra, concluí
da recentemente. Forst continua 
fiel à sua Viena e ao espírito vie
hense. E continua senhor daque
las faculdades invulgares de en
cenador que o impuseram logo nos 
seus primeiros filmes. 

O argumento de cOpereta> pre
judica-se por uma ambiçã<> des
medida : meter em duas horas de 
espe~táculo cinematográfico um 
assunto que, para ser bem desen
volvido, precisava do dôbro de ce
luloide. Além disso, a planifica
ção não é impecável, apesar de 
terem encontrado por vezes solu
ções excelentes de ligação e ex
posição. 

A encenação de Willy Forst é 
magnifica, excepto, quanto a 
mim, no capitulo da marcação 
das cenas, que pot· vezes deseja
da mais ágil. Uma seqüência s1; 
<!estaca cm todo o filme: a in
terpretação da cFledermans> de 
J ohan n Strauss no restanrante 
• A Caverna do Tigre>. Não se 
1>0de fazer melhor, como compo
sição, filmagem e montagem. O 
grande ctravelling> da valsa na 
casa de campo, do Conde Esterha
sy, merece também referência es· 
1>ccial. 

Tôda a parte musical do íilme 
é magnifica. Para se f azer uma 
ideia do que seja basta dizer que 
se compõe dos melhores tt-echos 
das mais célebres operetas vie
nenses, tocados pela Orquestra 
Filarmónica de Viena. 

Willy Forst, que interpreta 
também o protagonista, repre
sentou com desenvoltura e natu-
1·alidade. O principal papel femi
nino é desempenhado por Maria 
Holst, linda mulher e cantora 
consumada. Paul Horbiger tem 
em Girardi mais uma excelente 
interpretação, nos seus moldes ha
bituais - e Leo Slezak fez do 
seu Suppé uma magnifica com
posição. 

As legendas, insuficientes e 
mal red igidas, prejudicam bas
tante o filme j unto do público 
português. O mesmo direi da' pro
jecção, que precisa de ser afina
da, quer no aspe~to imagem <iuer 
n(' aspecto reprodução de som. 

Seria conveniente também que 
dos programas constassem o. má
ximo de indicações sôbre o filme, 
os seus técnicos e os seus intér
pretes. - D. M. 

«1''40 que pensam as mu· 
lheres» 

(«Tltat uncerta.in feeling>) 

O nome de Ernest Lubitsch. é, 
sét por si, quando assina uma f ita 
como produtor e realizador, ga
rantia de que calguma coisa> 
existe nessa fita que valha a pe
na. :t freqüente haver originali
dade, cenas de marcações curio
sas e bom cinema. Mas, mesmo 
quando estas qualidades não se 
salientam grandemente, duas coi
sas hti que nunca falham: muito 
espl rito e actores bem dirigidos. 

cNo que pensam as mulheres> 
está longe de ser uma obra das 
melhores de Lubitsch. Mas é uma 
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daquelas fitas em que não falta
ram actores bem dirigidos e gra
ça espirituosa às carradas. Lu
bitsch, aliás, não deve ter pre
tendido outro resultado porque 
escolheu para argumento desta 
sua 1>rodução um conflito banal, 
trabalhado já de diversas manei
ras em muêtas outras fitas, mui
tas 1>eças; novelas e romances. 
Repete.se a eterna. história do 
~casal feliz> em que o marido 
sempre ocupado e preocupado com 
os seus negócios, não dá à esposa 
a cassistência> de futilidades que 
ela julga indispensável. Um cter
ceiro>, que não tem mais nada 
que fazer, aparece e tudo co1-re 
11erigo. O ma1·ido, porém, que é 
sujeito avisado, manobra para re
compor as coisas que chegam à 
beira do divórcio ... e tudo acaba 
em bem, como não podia deixar 
dt ser. 

Além do conflito ser vulgar 
sente-se, através de tôda a fita, 
a sua estrutura teatral. O argu
mento cinematográfico, com efei
to, é de Ogden Stewart, extraido 
duma peça onde não havia possi
bilidndci para grandes altern~ões 
de acção. O notável, o brilhante, 
porém, é que duma peça com um 
conflito banal se .arrancou uma 
fita com estupendas situações, re
cheado com um diálogo cheio de 
graça, de espírito mordaz e de 
seguro efeito. 

e principalmente a esposa ocio
sa com os seus soluços, com os 
conselhos das amigas e o médico 
psicanalista, e o cterceiro>, pia
nista falhado e maluco, adorado 
como grnnde génio da arte que 
fornecem os melhores motivos, 
para a cpândega> que Lubitsch 
faz à volta das sensibilidades his
téricas e dos cgrandes incom
preendidou. Da crítica da pin
tura moderna feita com o gõzo> 
dr retrato futurista de Alexan
der Sebastian arrancou Lubitsch 
algumas das melhores gargalha
das. 

Merle Oberon •achou e interpre
tou muito bem o ar «snob> e can
sado de não fazer nada, que con
vinha. à Esposa. Ela e Melvyn 
Douglas que com a sua habitual 
presen(a interpretou muito bem 
.:i •espóso> Quási atraiçoado. Bur
gen Meredith foi o louco pianista. 
sr. a sua figura sen·e a perso
nagem a maravilha. À figura 
a~rescentou êle alguns pormeno
res da suai lavra que resulta1·am, 
embora por vezes se sinta que 
não tirou todo o partido que 
certas situações podiam oferecer. 
- F. O. 

«Á vide de Edlson» 
(Edi#<m, lhe Man) 

Compreende-se perfeitamente 
que os Estados Unidos venerem 
Thomas Edison como umn das 
suas grandes figuras, pois o 
grande inventor contribuiu como 
1>oucos para dar ao seu pais a 
aua actual fisionomia. Além dis
so, a cfilosofi&> de Edison ajus
ta-se perfeitamente aos conceitos 
filos6!i.:os que caracterizam a na
ção americana: fé no progresso, 
confiança na prosperidade inde
finida, e outros ideais semelhan
tes, todos baseados no ax iom.a 
utópico do chomem bom>. A par 
disso, havia em Edison uma am
bição muito americana de gunhar 
dinheit·o, ao serviço da qual pu
nha 'Um constante e ardoroso gôs
to pelo trabalho. Por tudo isto, 
Edison é uma. figura que os ame
ricanos sempre csentiram> e com
)>reenderam. 

O filme de Clarence Brown, 
que se pode chamar uma biogra
fia apologética, traduz na perfei
ção tudo o que atrás apontei. 

Assente num a1·gumento ma
gnificamente composto (história 
original de Oore Schary e Hugo 
Butler, planificação de Talbot 
Jennings e Bradbury Foote). a 
realização de Clarenc.e Brown 
aparece como um dos seus melho
res trabalhos; a sua segurança 
habitual e a sua proverbial so
briedade de efeitos renderam tu
dr quanto podiam render, apli
cadas a um assunto sério como 
êste. O tom geral do filme é tal
vez a sua maior qualidade - e 
isso deve-se decerto principalmen
te ao encenador. Brown evitou 
mais uma vez os efeitos de fan
tasia aparatosa, e tPve neste ca
so mais razão do que nunca em 
o fazer. Conseguiu assim dar ao 
seu filme um ar de convicção e 
seriedade que domina completa
mente o espe.:tador. 

Pode dizer-se que todos os epi
sódios foram excelentemente tra
tados e por isso todos resultam 
em cheio. e por isso difícil des
tacar êste ou aquele, mas não 
quereria deixar sem referência a 
forma como é dada a invenção da 
lâmpada eléctrica. Talvez haja 
quem acuse êsse trecho de longo 
demais; a verdade é que se evi
tou assim o artificialismo em que 
se cairia fatalmente doutra for
ma-

A interpretação é, como sem-

e arta 
(Cc:mt. do ml1Mro anterior) 

Aproveite, pois, como lhe con
vém, o demonstrado sentimento 
estétfoo dos artistas plásticos 
portugueses, numerosos e talen
tosos como 1>oucos. Drene para 
si a tradição da nossa at·te de
co1·ativa, plena de idealismo, 
formusura e tipismo, jâ sobeja
mente ex1iressa através do azu
lejo, do barro, do ferro, do subtil 
engenho dos entalhadores ou dos 
lavrantes, da característica mo
biliária palaciana e rural. 

Em obediência h suas parti
culares estéticas e à própria pu
reza e elegância do estilo literá
rio, requere o cinema uma dialo
gação directa, 1>ersuasi"'!l< e b1·e
ve. ·Recorra então à i·evelada 
competência dos nossos drama
turgos e roman~istas, habituados 
a construir com expontaneidade 
e realismo a linguagem comum, 
tanto sob o seu aspecto popular 
e regional, como sob a sua feição 
mundana ou mesmo erudita. 

A cinematografia traduz tam
bém em ritmo sonoro o sentido 
emocional das imagens criadas 
para o horizonte livre da acção. 
Convoque, nesse caso, com inteli
gente afoiteza, o comprovado en
genho dos musicógrafos nacio
mais modernos. 

Sensivelmente plástica, a Sé
tima Arte enquadrar-se-á aqui 
nos mais sugestivos cenários na
turais, revelando na beleza "isual 
das imagens a alma emotiva da 
paSsagem natal. Ao percorrer o 
pais de lés a lés, o OC!hMrWlilti 
dep:ir(JJl·(i, amiúde lbs mais impre
vistos e ciclori\micos aspectos 
cenográficos, transfigurados de 
majestade ou de lirismo, de bra
veza ou de graça, no sortilégio 
dispare da montanha, da planí
cie e do mar. 

1>1·e, admirá\'el. Mas Spencer Tra
cy domina por completo todos os 
out...rps artistas. Não se pode di
zer que o seu papel apresentasse 
grandes dificuldades; Spencer 
Tracy, porém, interJ>rcta-o de tal 
mancit'll que consegue transfor
má-lo num grande papel. 

t de destacar a sua composi
çiío de Edison octogenârio. Se o 
arranjo da cabeça se deve es1ie
cialmente ao caracterizador Ja~k 
Dawn, a transformação da voz é 
obra de Tracy, e só dêle. 

Doa outros intérpretes há que 
citar Rita Johnson, Gene Lo
ckhart, Charles ·Coburn, Lynne 
Overman e Felix Bressart. 

Entre os complementos dêste 
prog1·ama figura. um desenho 
animado de Rudolf Ising cO 
Fauno e a Ninfa> (Dance of th• 
weed) que é uma perfeita mara
vilha. l sing é, sem dúvida, o único 
realizador dêsse género de filmes 
que pode competir com Walt 
lJisney. - D. l\1. 

« ÂI c inzas do passado» 

(Tlutt ccrl<ltin Wonum) 

Os filmes de Bette Davis são 
sempre grandes filmes. Não in
teressam aJ>enas ao grande pú
bli;:o, sempre sôfrego de assistir 
aos admiráveis <SOios> dessa ex
traordinária cvirtuose> cinemato
gráfica. O seu âmbito de interês-
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s..• envolve também aquela meia 
dúzia de cinéfilos que sabe com
preender a ironia dos irmãos 
)farx ou a humanidade de cRa-
1>arigas de Uniforme>, mesmo 
quando a •encaixam> em argu
mentos com tendências de folhe
tim. É que Bette Davis é sempre 
um «primeiro pt·émio> de inter
pretação. O seu extraordinário 
temperamento de artista faz vi
brar o público, mesmo nas figu
ras mais convencidas. E por isso 
mesmo nunca nos cansamos de 
vê-la no cécran> - com o seu ar 
feiento, de olhos enormes, inquie
ta, estranha. 

c As Cinzas do Passado> vale, 
portanto, pela sua presença. Ela 
enche tôda a acçiío, de grandes 
lances sentimentais, vivendo a fi
gura de uma jovem de bons sen
timentos reabilitada pelo traba
lho e pela dedicação dos efeitos 
remotos de um escândalo público. 
E é sempre grande na cur,·a des
sa vida intensa de mulher que pa
rece perseguida pela fatalidade 
- na paixão, no desengano, na 
renúncia, no sofrimento das se
parações doloi'Osas, no sacrifício 
voluntá1·io e abnegado, na ternu
ra maternal, na reconquista da 
feli~idade. 

Dois outros excelentes artistas 
e secundam: Henry Fonda e Ian 
Hunter. O primeiro num papel 
curto e muito romântico; o se
gundo, com a mesma dignidade 
dl' outros papéis, numa figura 
simpática. - A. F. 

, • a um ce p t 1 e o 
Para aquisição. dum pitoresco 

que o distinga, imprimindo-lhe 
profundo carácter regionalista e 
local, o nosso cinema aJ>reenderá 
virtuosamente os múltiplos as
pectos da etnografia nacional., 
tão digna de retenção fílmica, de 
apaixonante e cientifico estudo. 
f:le desbobinarâ no ecr<m o 
atraente ulbum dos nossos costu
mes e usos, a graça crua do ca n
cionei ro e da fala, a sugestiva 
resenha do indumento po11ular, o 
registo documental dos nossos 
trabalhos rurais e dos nossos ju
bilosos momentos colecth•os. 

Ao admirável poder evocativo 
da Sétima Arte interessam par
ticularmente os eventos de anta
nho, à mágica ressurreição das 
figuras 1>retéritas e das épocas 
extintas. A História Portuguesa 
oferccer-lhe-á sem dúvida, um 
intérmino oceano de glória, pai
xões, esplendores, misérias e dra
mas, resumindo o contínuo mo
vimento das i;erações, os impetos 
ascendentes duma raça heróica 
assim como os seus declínios sim
bólicos e fatais. 

A cinematografia - fiel, de 
resto, à própria generalidade da 
arw - é emoção irradiante e 
!lura. Ela verte, para o mundo 
t&ngivel, a fluídica essência da 
sua profunda subjectividade. As
sim queiram os portugueses im
primir-lhe essa. e.apitai virtude de 
ordem estética.! Mergulhadores 
felizes, penetrarão fàcilmente no 
recôndito domínio da vida inte
rior, trazendo dêsse outro miste
rioso fundo oceânico a$ mais lim
pidas e fascinantes Jlérolas. 

Nada autoriza a Sétima Arte 
portuguesa a desistir de tal pro
pósito essencial. Universalistas 
por essência, razão e mérito his
tóricoe, aplicamos sempre em 
proveito comum, com pródigo de-

sinterêsse, o valor positivo do 
nosso esfõrço. Criamos mesmo, 
para a humanidade em geral, 
uma Civilização de assombro. 

Perante a nossa literatura, al
tamente representativa dessa ten
dência e bem dign3 de difundir
-se em latitude tanto quanto ex
prime de formosura e profundi· 
dade, ergueram-se sempl'e as 
fronteiras desp6ticas da Língua 
materna, restringindo o horizon
t~ da sua irradiação provável. 

Atra\'essamos hoje uma hora 
propícia à valorização do cinema 
europeu. O cinema latino benefi
ciará, e muito, dessa oportuni
dade. O português não pode isen
tar-se dela, comprometendo seria
mente o seu futuro e despresti
giando a ma1·ca nacional da sua 
origem. 

Ao tumulto das batalhas mo
demas, entrechoques violentos de 
armas ou vibraçiio calorosa de 
inteli~ncia, a vitória do Velho 
Continente e do seu espírito se
cular dessenha-se já contra as 
sugestões maléficas do X ovo 
Mundo. Tal circunstância cria à 
cultura europeia, imbuída de 
a ristoc1\llcia ingénita e de nobre 
express.ão clássica, novos elemen
tos de irradiação, influência e 
prestígio. Cessará de ver a inde
desejável concorrência hollywoo
ôia.na, notável sob o aspecto téc
nico, corrosiva porém pelo senti
do imoral que a distingue, pela 
pedantesca ignorância. pela su
perficialidade, desiquilíbrio ou 
desastroso êrro dos seu temas. 
Tudo lucraremos com isso, exi
mindo a nossa Sétima Arte a. um 
com1>etidor volumoso e às servis 
fórmulas que deturpam a sua jus
ta fisionomia nacional e estética. 

CUittdio e A ttt6nio Ce>rrêa 
d'Olfrri.-n r.uimarães 
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NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
de Deanna 

intitula-se 
Durbin 
«THEY 

pa r a a 
L 1 V E D 

O novo filme 
UNIVERSAL 
ALOME» e é produzido por Bruce Manning 

Deanna Durbin, que merecida
mente herdou de Mary Pickford, 
da Pickford de há uns vinte e tal 
anos, o título de cNoiva do )lun
do> terminou recentemente o seu 
novo filme para !I Universal, que 
foi já apresentado na América. 
Como nos seus filmes anteriores, 
Joe Pasternak, o produtor que à 
fôrça de perseverança, de tacto e 
d<· inteligência tem mantido o seu 
lugar de destacada im11ortância 
entre os grandes nomes de li ol
Jywood, foi, como nos oito ante
riores filmes da popularlssima 
vedeta, o responsável por esta 
obra, aqui, uma vez mais, com a 
colaboração preciosa de Henry 
Koster. 

O resultado dêsse seu dcrradei
r<> filme para a Universal, dêsse 
seu último trabalho com Mrs. 

rlTJS NJ f ORJJ 
e GO WEST, YOUNG LADY, 
com Pemn11 Slngleton, Glenn 
Ford, Ann MUler, Charlle R11g
gles, AUen Jenklns, 011slow 
Stevens, Bob Wttls e os se11s 
Texas Pla11bo11s e Edlth 111elser. 
Realtzada por Frank Stra11er. 
Fotografia àe HenT11 Freullch. 
Columbia. 

e BABES ON BROADWAY, 
com Mickev Roone11. J11d11 
Garla.nd, Vlrglnfa Weldler, Rl
char Q11íne, Ra11 Me Donald, 
Fa11 Batntetr, Henr11 O'NefU e 
Donald Meek. Dlrlgtda por 
Busb11 Bertele11. Fotografia de 
Leonallà Smith. Metro Gold111m 
Maver. 

e FLY BY NIGHT, com Ri
chard Ca1'lson, Nanc11 Kell11, 
.11.lbent Bassermann e Marlln 
Kosleck. Dírecçao de Robert 
Siorünak. Fotografia de John 
Seitz. Para111.ount. 

e GOBS IN BLUE, 1com Wll
Zia'lli L1tndtnga11, Shtrle11 Ross, 
Chtck Chandler, Ruth Domie
ll/, CllfJ NaZMrO, Marv Atns
lee e Mae Clarke. Realtzaçao 
de AJ RogeU. Fotog.rafta de 
Ernle Miller. Rep11blíc. (FUrnes 
Luiz Machado). 

• YOUNG AMERICA, com 
Jane Wlthers, Glen Roberts, 
Ben Carter, Jane Darwell, Wil
liam Tracy e Irving Bacon. 
Dirigida por Lo11ls King. Foto
gratta de Luclen Andríot. 20th 
Centurv-Fox. 

e APPOIN1'JJ1ENT FOR LO
VE, com Ma.roaret Sltllavan, 
Charles Bo11er, 111arv Gordon, 
J. M. KeT1Tiga11, Reg'11ald Den
nv. Cha1'le11 Ra11, Romatnc 
Callendar, Conde stefeneUI, 
David NerveU, Harold MUler, 
Silleur Hale11, Belt11 Roadman, 
Doris Llol/d, Arthur Loft, Ruth 
Terrv e Afleen Prlngle. DlrlDl
da por WUllam Selter. Foto
grafia de Joseph Valenttne. 
Universal. fFUmes A11cl1ntara). 

Vaughn Paul - como é por de
mais sabido êle está agora tra
balhando na M. G. M. - mos
tra-o claramente o côro de lou
vores da critica e o entusiasmo 
de- público pelo filme, cujo argu
mento dá a Deanna Durbin as 
maiores possibilidades para es
tadear as suas excepcionais vir
tudes de actriz e o seu dom in
vulgar de cantora. 

clt Start With Adam>, títul<> 
definitivo de cAlmost an Angeb, 
conta a história de Deanna, em
pregada do bengaleiro dum gran
do hotel s, quem um milionário, o 
simpático Robert Cummings, faz 
uma p1·oposta um pouco estra
nha: seu pai, Charles Laughton, 
está à beira da morte e que1·e 
conhecer cin extremis> aquela 
que casará com o filho, e que é 
na ocorrência a graciosa Marga
ret Tnllichet. Mas como esta não 
está disposta a satisfazer o dese
jo do velhote, alguém tem que ir 
cm seu lugar. Deanna, que estu
aa canto nas suas horas livres, 
aceita o encargo e depois de rece
ber cinqüenta dólares de gratifi
cação, desempenha-se dessa mis
são com a maior simpatia, e ter
nura até. De tal forma que o mo
ribundo recobra a saúde e não 
quere de forma nenhuma afastar. 
-se mais da sua suposta futura 
nora. As complicações que o ·racto 
inesperado causa entre os que se 
supunham já seus herdeiros, en
tre a gente dos jornais e os seus 

amjgos formam a base de novo 
filme da inesquecível intérprete 
de cTrês Raparigas Modernas• . 
uma comédia deliciosa e cheia de 
movimento e de situações de irrt>
sistlvel comicidade, como fàcil
mente se prevê cm face do assun
to, que a traços rápidos, descre
vemos. 

O êxito dos seus filmes não con
cede a Deanna Durbin grandes 
férias. O público exige mais fil. 
mes seus, mostra-se cada vez 
mais interessado pelas aventuras 
cinematográficas da encantado
ra rapa1·iga. Pol' isso os produ
tores são obrigados a fazer-lhe a 
vontade. Por isso Deannn Durbin 
vai começar um novo filme para 
a emprêsa de Universal Cily, 
a casa que a descobriu, lhe deu 
glória, fortuna e um marido até ... 

O filme intitula-se cThey Lived 
Atone> uma história de Sonya 
Levien, tocado de ternura e de 
graça. Mas desta vez P!IStcrnnk 
vai longe. Por isso o responsáv<'I 
pelo seu novo filme é o produtor 
Bruce Manning, que era com 
aquele a mais importante figura 
da Universal. Daí a enorme ex
pectativa que rodeia em Hol
lywood o primeiro trabalho da 
"°''ª associação l\Ianning-Dean
na. 

De c eies vivem sozinhos> pouco 
mais se sabe, neste momento. 
Nem quem é o realizador, nem 
quais os demais intérpretes do 
filme. 

King Vidor dirige para a M.-G.-M. 
o film e «H. M. PULHAM, ESQ.» com 
Hedy Lamarr e Robert Young 

King Vidor, figura das mais 
representativas, que tem brinda
do o cinema durante a sua lon
ga caneira de encenador com al
gumas das mais expressivas e si
gnificativas obras, que ficam 
ocupando na história do cinema 
lugares de primeiro plano, está 
de novo em plena actividade, diri
gindo para a Metro Goldwyn 
Mayer, companhia onde tem de
corrido g1,ande parte da sua car
reira, um novo filme. 

Intitula-se c H. M. Pulham, 
Esq.> é extraido do romance ho-

Um episódio 
A história da América, em tô

das as épocas e em todos os seus 
pormenores, as suas figuras de 
primeiro plano têm sido focadas 
freqüentíssimas vezes no cinema. 
Não tem conto, na verdade, os 
filmes em que um assunto tão 
palpitante como é o vencimento 
e o desenvolvimento da civilização 
americana tem servido de fundo 
a obras cinematográficas, muitas 
delas, de incontestável valor, cha
mando para elas e para os seus 
realizadores a atenção dos fre
qüentadores das salas obscuras. 

mónimo de J. P. Margnand, cujo 
êxito de livraria é qualquer coisa 
de notável. 

Entre os seus int6rpreles con· 
tam-se os nomes de Hedy La
marr, Robert Young, Ruth Hus
sey, Charles Coburn, que foi o 
excelente intérprete, com Jean 
Arthur, de cO Diabo e a Meni
na>, Van Heflin, Bonita Granvil
le e Fay Holden, figurn muito 
conhecida dos filmes da Familia 
Hardy. A fotografia do filme é 
assinada por Ray June. 

da história 
A guerra da Sucessão e a da 

Independência, o desbravamento 
do continente e as grandes acções 
dos pioneiros dêsse pais, a figu
r" dos seus heróis ou dos seus 
obscuros obreiros, tudo tem sido 
esquadrinhado pelos produtores 
de Hollywood. 

Mais um filme dessa categoria 
vem juntar-.se agora à lista, jú 
enorme. 

t a produção da Paramount 
que tem por titulo cThe Rcmar
kable Andrew> que o novo reali
zador Stuart Heisler cstá diri 

Decimui Durbin 

" BÃD MAN FROM 

BODIE" é o título do 

no vo filme de Buck 
Jones e Tim Mac Coy 
poro o MONOGRAM 

Falámos há algum semanas <ia 
volta às lides dos estúdios dum 
actor que, dentro dum género es
peeial, os filmes do oeste, chega
ra a ter um nome festejadíssimo. 
esse artista era o coronel Tim 
Mac Cay, que após uma ausên
cia de muitos anos voltava de 
novo a ser o protagonista de 
aventuras arriscadas e movimen
tadas. 

Agora o setor de cujos filmes 
\V, S. Wan Dyke foi durante lon
gos anos o realizador <attitré>, 
está intel'pretando para o Mono
gram - uma das chamadas com
panhias independentes de Hol
lywood que se especializou nos 
filmes em série e nos de aven
turns do oeste - um filme que 
tem por título cBad Man from 
Bodie>. 

No filme aparecem também 
Buck J ones, outro especialista 
dos cwesternu, o veterano Ray
mond Hatton, Christine Me Intire 
<' Dnve O'Brien. Spencer Bennett 
é o realizador e Allen Thompson 
o fotógrafo da fita. 

da América 
gindo. Interpretam o filme, cuja 
acção decorre por volta de 1780, 
quando ia acesa a guerra contra 
a Inglaterra, nos tempos de 
Washington e ile Jefferson. 

\\'illiam Holden, Brian Don
levy, actor que goza hoje duma 
enorme categoria, que vive a fi
gura dum oficial do exército, a 
bela Ellen Drew, Rod Cameron, 
Porter Hall, Richard Webb, Fran
ces Gifford e Spencer Charles, 
são os intérpretes. O operador 
alemão Fedor Sparkuhl é o fo
tógrafo do filme. 
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1243 - LIANA. - A tua car
ta termina assim: e Estará legí
vel? Duvido!>. Chama-se a isto 
um rebate de consciência. Porque 
comecei logo, por olhai- para a pa
lavra que figurava sôbre o P. S., 
e que era o teu pseudónimo, e não 
a percebi bem .. . Para poder ajui
zar as tuas qualidades de fotoge
nia, gostaria, ao menos, de ver 
um reti>ato. - Vejo que tens 
grandes aspiuções artísticas : 
«Gostaria de fazer um papel, no 
género do que a Merle Obe1·on in
terpretou em O Monte dos Ven. 
d<Wais>. É bom ter ambições. Sem 
um alvo, é impossível tentar acer
tar. Mas tenho a impressão de 
que estás como aquelai; pessoas 
que nunca pegaum numa pistola 
e que1·em fazer cmouche> a 100 
metros de distância ... 

1244 - POLLY (Us/1oa). -
Como vai o teu Andy Hardy?! 
Semp1·e «infíeb!? - Com todo o 
prazer te recebo nesta casa, que 
~ tua e de todos quanto me es
crevem. Nesta secção, nem sequer 
{, creservado o direito de admis
são>. - Folgo por que Anfou•tó
grcifo te agrade cem por cento. 
São essas as palavras mais recon
fortantes que podemos ouvir. -
Betty Grable: 20th Century-Fox 
Studios, Box 900, Holly-wood, Ca
lifórnia. - Norma Shearer: Me
tro Goldwyn Mayer Studíos, Cul
ver City, Califórnia. - Gínger 
Rogers : RKO-Radio Pictures 
Studfos, 780, Gower Street, Hol
JywoO<I, Califórnia. - Os pro
gressos do cinema português são 
notórios. Só os vesgos ou os mal 
intencionados os poderão negar. 

12415 - OUBLI (Pemi/iel). -
•Compreendo perfeitamente o teu 
entusiasmo pela Laraine Day, a 
«Molly> dos filmes do cDr. Kil
dare>. É uma artista distinta, 
com uma voz lindíssima (já re
paraste !. .. ) e bonioo como as 
que são. Os exibidores e críticos 
dt: Nova-York consideraram-na, 
i·ecentemente, como sendo a .-fea
tured player> com mais probabi
lidades de ascender a «Star>. -
Não duvido que sejas um cinéfilo 
de gema! Basta-me ia tua afir
~ação de que gostaste de Caval
y<I</4 H eróiro (Stagecoach). -
-· O primeiro filme de Janet 
Gaynor, ou, melhor, aquele que ·a 
revelou, foi Sétimo Céu. - ~ste 
leitor saúda uma Mo.·eninlut In
sinut.cnte. 

1246- ANTINEA Usboa). -
Tomei nota da tua actividade des
portiva. Nem a Bebe Daniels! ... 
.v. acha um grande mal as ra
Jl'uigas casarem e serem felizes 
e prefere vê-las em êxtase pe
rante os bonecos dos filmes?• 
Apesar da interrogação, a afir
mação é evidente. Apresso-me 
pois a esclarecer-te, A ntinea.! Se
ria •absolutamente tôlo, .se advo
gasse essa triste situação!. .. Pelo 
contrário, eu sou daqueles que 
admitem e compreendem que as 
raparigas tenham preferência, 
por êste ou aquele galã da tela, 
mas que as censuram se os olham 
com :a pretensão de arranjar «ver
sões portuguesas~. que as levem 
ao altar... Acho naturalíssimo 
que tu gostes de ver o Cooper, o 
Gable e o Donat, porque eu tam
bém gosto! E o facto de me en
tusiasmar com a Lamour, a 
Crawford, A Lana, a Lamarr e 
bantas outras não me leva a colec
cionar retntos e suspirar diante 
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soas tão retrógradas e insensatas, 
que são capazes de achai; mal que 
tu me escrevas, embora lhes pa-
1·ecesse naturalíssimo que, ama• 
nhã, andássemos os dois, num bai
le, a dançar a noite inteira, de1>
de que houvesse uma pessoa, qu~ 
fizesse as apresentações da pra
xe. dêles, como o · Juiz Bean, pela 

Lily Langtry, na última. Fron
tciM·. 

1247 - ROMEU E JULIETA 
(Scmuwérn). - Folgo por que 
.4ninw,tóyrafo haja si'do para ti 
um guia e um mestre, em maté
ria de Cinematografia. - Gos
tosamente te atendo nesta secção. 
l';screve sempre, pois com o maior 
prazer te elucidarei. Os princi
pais filmes da. Judy Garland fo
rnm: MwraviUt-M de 19S8, Nas· 
ceu 1wt gentlemCbn, Andy Harcly 
apaWo?i.a~se, Vamos raptar a t>~:t
mfi, O Feiticeiro de Oz, De B..aço 
Dw.io, etc. ~ste ano, veremos: 
ProsápiW8 de Andy Hwrdy, O Rei 
clib Alegria (Strike up the band), 
Sonhos de Estrêlas (Ziegfeld 
girl) e V•n M1to1· de 1·apa,,-i9t~ 
(Little Nellie Kelly). 

1248 - ETERNA GARO'l'A 
(Usb.oa). - Respondo aquela 
carta em que me pedes que te di
ga para onde poderás esc1·ever 
a<' Laurnce Olivier. No momento 
presente, nã-0 te aconselho -a fa
zé-lo, uma vez que êle está em 
Londres, a cumpril· o seu dever 
de soldado, e ignoro o enderê
çc· i·espectivo. 

1249 UM <:ESTICADI· 
1\HO» CINÉFILO (CMttanMde). 
Tenho o maior prazer em aten
<for.te, tanto mais que conheço a 
vila de onde escreves, e que os 
Marialvas ilustraram. Assisti, em 
Lisboa, a uma exibição de Os Es
tü:adinhos, rancho folcló1·ico que 
o cinema, ainda um dia, há-de 
aproveitai·. - Podes obter as fo
tos das artistas portuguesas, so
licitando-as dfrectamente, por in
termédio do Anim:.itógrafo. Isto 
é: escreves à Graça Maria, por 
exenwlo, e, no envelope, pões: 
«Pa la Graça Maria, ao cuidado 
de A nimhit6gn1,fo, rua do Alecrim, 
65, r/ c. Lisboa>. E, nós, depois, 
a transmitiremos. 

1250 - GAROTA DE LIS
BOA (Usboo). - O novo filme 
d ~ Marlene, pelo facto de se cha
mar Sete Pe<xtdos não deve ser 
impróprio para menores. Em re
gra, tenho esta impressão: os no
mes dos filmes andam quási sem
pre em desacõrdo com a natureza 
do tema ... - f:ste ano, ao que se 
diz, não teremos filmes de Fred 
Astaire. O único que êle inter
pretou, Seco11.d Chorus, para a 
Paramount, não .será apresenta
do esta época em Lisboa. - Tam
bém tenho saudades do par Fred
-Ginger, mas do par da Alegre 
Diw1·áxcta, de Clw;péu Alto e de 
Ritmo Linu;o. Porque no Baüado 
ria Saudade, não me convenceram. 
-- Transmito as tuas saudações 
e DinJ1J(wuí, Donanf9Y, Boh, Zé 
Fernandes, PimwcJV.o, Pinnochio., 
Luiz XV e Conde Axel de Fersen 
da Suécia. 

1251 - OONDE DE MONTE 
CRISTO (Usboa). - Ignoro qual 
será o dia em que o cinema apr<>
veitan Milu, a excelente artista 
da rádio. No entanto, quero crer 
que a sua hora há-de chegar. 

1252 - CARLOS FERNAN
DO rPQ>·to). - Desculpa, mas 

o teu pedido briga com os inte
rêsses da nossa administração ... 
Compreenderás porquê ... 

1253 - c. s. - Quem te disse 
que nós não gostamos da Anna
bella? O facto de ser a. mulher 
do Tyrone não é uzão para lhe 
querermos ou a detestarmos. Ela 
é uma a1·tista simpática e com 
relativo talento. - Quanto ao 
resto, tens e não tens razão. 

1254 - FOTOGÉNICA (Lls
boa). - Registo as tuas impres
sões sôbre Os Tempos Mudtwann. 
·Dizes-me que esperavas um fil
me passado nos salões austríacos 
e que afinal se desenrola nas ca
valariças: os tempos mudaram ... 
- O Robert Young, de facto, não 
tem mudado muito, fisicamente, 
nos últimos anos. 

1255 - MARGOT (Satttarétn). 
- Tive a maior alegria com a tua 
i·eaparição, se bem que sob u1n 
novo pseudónimo. - Podes obter, 
directamente, as fotos do Tyrone 
e do Robert Stack, escrevendo ao 
primeiro para 20th Century-Fox 
Studio, Box 900, Hollywood, Ca
lifórnia, e ao segundo para Uni
versal Studios, Universal City, 
Hollywood, Califórnia. - Deixa
-me dize1·-te que acho o teu nom<: 
muito bonito, mas compreendo 
que não queil·as usá-lo nesta sec
ção, pois, infelizmente, há pes· 

1256 - INCõGNITO MISTE
RIOSO (Leiria).' - Estive, há 
dias, na tua tena, de passagem 
para muito longe. Se soubess~ da 
tua morada, te1·-te-ia visitaâo. -
A Tabacaria Condes, Pr. dos Res
tauradores, vende postais de ar
t istas cinematográficos ao preço 
de 1$00. - Se gosto do teu pseu
dónJmo? Adoro-o! - este leitor 
oferece um brinde à leitora que 
lhe descrever de forma mais su
gestiva e flagrante a terra onde 
,·ive! Uma espécie de monogra
fias epistolares ... 

1257 - MICKEY ROONETE 
(A v efro). - Vamos estudar o 
concurso que tu propões, cem o 
prémio que sugeres: «Uma via
gem a Hollywood?>. E porque 
não, também, uma experiência 
matrimonial de oito dias, com a 
Lamour ou a Lamarr? ! Não que-
1·ias mais nada, não?! - Tam
bém vou ver se te arranjo o lu
gar de varredor do <seh onde 
trabalha a Deanna Durbin. -
tste leitor saúda Pi>tocchh ·e 
Swfrog Cinéfilo. 

Os melhores filmes portugueses.;. 
Âqueles que se distinguiram 
pela decoração ••• 

FORAM MOBILADOS PELOS 
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Mobílias em todos os estilos, 
antigos . e modernos 
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MODAS DE HOLLYWOOD 
Hollywood conquistou em matéria da modas, e fl&mule azul que pertencia e Paris. Hoje, a cinele ndia não s6 é a reinhe do Cinema, mas também 
e ditadora das ctoiletten femininas. Aqui temos n6s dois modilos per• o Outono que vlo causar insónias ás nossas leitores. Hollywood enviou-os, 
de evllo, es fotos destas duas maravilhas. Chegarem há pouco, no cClipper• que galgou o Atl6ntico em meia duzie de horas. 
As leitoras ttm um jantar de cerim6nie t Nlo sabem como apresentar-se t Entlo vejam se lhes agrade (agrade, com certeza) lste formoso mod61o 
criado por Adrian, o _célebre costureiro, hoje conquistado por Hollywood (é casado com Janet Gaynor, como sabem ... ) 
Vejam: uma riquíssima cepa de raposa de prata• um vestido preto, longo, de sele larga caída s6bre os pés e deixando vir 11petos abertos-como 
ho1e se usom nas ruas-com ume f16r de oiro a servir de ficho ... htrememente económico como os leitores calculam ..• (O modilo é apre
sentado por Ann Sothern). 
Agora, os senhoras querem ficar em case. Aqui tlm um bonito cdéshabillé>, de tecido fino, bordado e oiro ou preto, com cinto largo e com
prido, franzido nas extremidades ... Requera bom g6sto no c6rte e sobriedade nos bordados ... Constence Moore é e actrlz que apresento o 
cdeshobillh. Nio sebe mos quanto ile lhe custou . . . 



VERONIKA LAKE, que conquistou répidamente um lugar no firmamento de Hollywood segue numa curvo ascencional que estó o cousar admiração na América. 

Ê S T E NÚMERO CONTÉM UM RETRATO -BRINDE, RONALD REAGAN 


